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TOPICOS DEL DIA 

La fflefltalidad coDservaiora 

J a idad ibera 

I 

T o d o s e c o n v i e r t e en s u s t a n c i a p o l í i i -
ca Si n o s e p u e d e c o m b a t i r a u n G o b i e r -
Qo' p o r s u s a c c i o n e s , s e le c o m b a t e p o r s u s 
o m i s i o n e s . Y el q u e r e p r è n d e n o e s « s i e m -
pre i r r e p r e n s i b l e » , c o m o d i s p o n e el t a b u -

. - , , 1, 
E s t a es la p r á c t i c a o f e n s i v a d e lo s p o l í -

ticos e s p a ñ o l e s . . 
E n la p r i m e r a c o l u m n a d e u n p e r i ó d i c o 

de la i / , q u i e r d a d i s m i r r e u n e s c r i t o r c u a l -
q u i e r a — n a d a i m p o r t a n el n o m b r e y la d i -
v i s a — a c e r c a d e la m e n t a l i d a d c o n s e r v a d o -
ra . A j u i c i o de l i n q u i e t o p e r i o d i s t a , i o s 
c o n s e r v a d o r e s e n c i o n d e n u n a luz e n l a f a -
chada d e su h o g a r , p e r o a p a g a n l o d a s l a s 
luces de l e s p í r i t u . O d i c h o d e o t r o m o d o : 
m u c h o c o m e r c i o , m u c h a i n d u s t r i a , » m u c h o s 
fe r rocar r i l e . s , p e r o p o c a e d u c a c i ó n , p o c a s 
e s c u e l a s y p o c o s , l a b o r a t o r i o s . 
- E s t á b i e n . T a l es , s e g ú n el c r i t e r i o d e 
los l i b e r a l e s , la m e n t a l i d a d d e l o s ' c o n s e r -
v a d o r e s . N o t a r d a r e m o s en s a b e r d ó n d e 
e m p i e z a y d ó n d e a c a b a la m e n t a l i d a d d e 
lo s l i b e r a l e s , s e g ú n el c r i t e r i o d o lo s c o n -
s e r v a d o r e s . . 

M i e n t r a s los d o s b a n d o s d i s p u l a n r i v a l i -
zando e n p a t i n a j e s , d e s a c i e r t o s y t r o p i e z o s , 
¿qué p i e n s a e l p a í s ? 

.N"o e s e s t a la o c a s i ó n d e j u z g a r , e n t é r -
minos d e f i n i t i v o s , la o b r a y l a p a l a b r a , l a s 
r e a l i d a d e s y l a s p r o m e s a s de l c o n s e r v a t i s -
mo h i s p a n o , . \ p a r e c c a h o r a s u j e t o a l b a n -
qui l lo d e l o s p r o c e s a d o s y v i s t i e n d o el i n -
d u m e n t o c a r c e l a r i o . ¿De q u i é n e.s e s a m a -
no e n é r g i c a q u e s e a d o m a c o n lo s o s c u -
r o s d a m a s c o s d e la t o g a y l o s b l a n c o s v u e -
l i l los d e e n c a j e ? , ¿ d e q u i é n es e s a voz a t r o -
n a d o r a q u e c o r r e t o d o el p e n t á j j r a m a d e la 
a c u s a c i ó n y l i e g a a l o s m á s e x c U a d o s y co-
l é r i c o s c o n i p a s e s ? ¿De qui l ín e s e se í n d i c e 
r í g i d o q u e si? r io va en el p e c h o d e l a d v e r s a -
r i o? , ¿ q u i é n e j e r c c c n e s t o s m o m e n t o s d ' ' 
l u c h a y d e g e r m i n a c i ó n , él v o t o y la p r o -
t e s t a v i v a d e l m i n i s t e r i o ü c a l ? 

Y e s t a l l a n lo s s a r c a s m o s y l a s b u r l a s 
e u a n d o s e c o n t e m p l a Cn la t r i b u n a de la 

•y a l a s r u i d o s a s m á s c a r a s d e l l i b e r a -
m o . 
E s v e r d a d q u é e s t o s h o m b r e s , q u e h a n 

s i d o c o c i n e r o s a n t e s q u e f r a i l e s y g o b e r -
n a n t e s a n t e s q u e g o b e r n a d o s , n o e n c e n d i e -
r o n l a s l á m p a r a s e x t e r i o r e s . L a i n d u s t r i a , 
e l c o m e r c i o , la a g r i c u l t u r a , la c i e n c i a y el 
a r t e n o l e s d e b e n n a d a . A b s o l u t a m e n t e 
n a d a . 

T a m b i é n e s c i e r t o q u e n o h a n è m p e z a d o 
p o r « i l u m i n a r s u p r o p i a c a b a f i a » , c o m o 
e x i g e el d i s c u t i d o p e n s a d o r g e r m a n o a lo-
d o s l o s q u e q u i e r a n q u e «su o p i n i ó n a l u n i 
b r e a l o s d e m á s » . 

P e r o si n o c u i d a r o n d e e x t e r i o r e s o r n a -
to s y d e p r o p i o s p r e s t i g i o s , ¿ h a b r á n elov.a-
d o el n i v e l i n t e l e c t u a l d e l a s g e n t e s con 
i n s t i t u c i o n e s y c o n l e y e s ? 

S i g a m o s el i n t e r r o g a t o r i o : 
¿ Q u é e s c u e l a s ha f u n d a d o y s o s t i e n e el 

p a r t i d o l i b e r a l ? , ¿ q u é h a n h e c h o , en b e n e f i -
c io d e la c u l t u r a e spañoLn , s u s m i n i s t r o s 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ? , d ó n d e e s t á n lo s 
p e d a g o g o s d e c a d a g r u p o ? , ¿ q u i é n e s el 
P a d r e M a n j ó n d e io s l i b e r a l e s ? 

C o n lo s m a e s t r o s d e e s c u e l a , ¿ b a n h e c h o 
o t r a cosa q u e u t i l i z a r l o s c o m o b a n d e r í n 
po l í t i co v t ó p i c o d e m i t i n ? C o n la J u n t a d e 
p e n s i o n e s , ¿ h a n h e c h o a l g o d i s t i n t o d e s e r -
v i r a l o s a m i g o s y p e r j u d i c a r l o s i n t e r e -
s e s y a s p i r a c i o n e s d e los a d v e r s a r i o s ? 
¿ C u á n d o h a n p r e s e n t a d o a la C á m a r a u n 
p r o v e c t o d e e n s e ñ a n z a o r i g i n a l y e l e v a d o ? 

L a o b r a d e l o s l i b e r a l e s s e r e d u c e a u n a 
so la p a l a b r a . Y ia p a l a b r a e s é s t a : « S e c -
t a r i s m o » . I f. -

N o h a n d a d o a l p a í s b e n e f i c i o s m a t e r i a -
les .No p r o d u j e r o n r e s u l t a d o s p o s i t i v o s y 
p e r f e c o i o n a d o r e s d e c a r á c l e r m o r a l , N o 
a c u s a r o n en l e v e s ni en p r o p ó s i t o s , su m e n -
t a l i d a d d i s l i n t à . ¿ Q u é q u e d a d e e s t o s a g i -
t a d o r e s d e p l a z u e l a con í n f u l a s d e m a c s -
fpQg? 

J. PORTAL FRADEJAS 

c o m o t o d a s l a s s u y a s , m u y a ingubu- sat is-
f a c c i ó n . 

L a J u n t a r e g i o n a l d e C a t a l u ñ a . i g r a d e c e 
lo s o f r e c i m i e n t o s d e e s a m u y n o b l e v K a l 
r e g i o n a l d e Ca.stilla la N u e v a , v sie c o m -
p l a c e en m a r c h a r s i e m p r e "de a c u e r d o , 
c o m p a r t i e n d o e - s fue rzos y s a c r i i f c i o s . 

L w l e a l e s y c o n s e c u e n t e s t r s di c ió na l is-
t a s c a t a l a n e s , « » n i o n x l o s , a u n q u e h o y n o s 
e n c o n t r a m o s h u é r f a n o s d e r e y , n o n iu t i l . i -
n i o s c T l e m a y d a m o s a c a d a c o s a s u v á l o r 
y p r e f e r e n c i a : D i o s , P a t r i a y Monarcnn 'u 
c i s t i a n a . E l r e y n o f a l t a r á ; va lo c.esi.y;-

/ i - - i r á D I O S i w r a ia P a t r i a c u a n d o I>ea scr-
\ ido. 

D e los ú l t i m o s e i m p o r t a n t e s t r i u n f ' . s 
c o n s e g u u l o s con el v i a i e d e n u e s t r o in.sig-
n e i J leJ la a C a t a l u ñ a , n o s h e m o s d e f ' -d-
c i l a r t o d o s y d a r d e t i l o g rac i i 'S i Di'.'s, 
¡lUes n i n g u n a cosa succ<le i n el n i n n d o 
s i n o iKir v o l u n t a d v o r d e n l e D i o s T r a . 
b a j e m o s a h o r a t o d o s . i ) a r a g i i e k J u n t a 
n i a g u a d e Z a r a g o z a r e s u l t e n n nus^^o ev i -
to ; q u e ni u n a so la j í r o v i n c i a n i r eg ió j i de-
j e d e e s t a r b i e n r e p r e s e n t a d a . 

A c i i d u m o s a l l á l i b r r a d e a f e c t o s deso r -
( ' c n a d o s , con b u e n a c o n c i e n c i a , r i o c u n i n -
d o <iuc sea D i o s c o n n o s o t r o s , y . s in du f l a , 
r e c i b i r e m o s el f a v o r d e D i o s v t end remo-s 
a c i e r t o c n la n u e v a o r g a n i z a c i ó n , q u e e s 
u r g e n t e e indispeu .s i ib le . 

D e s e a t a m b i é n a b r a z a r l e s u »'.foctísimo 
a m i g o y . s i g u r o s e m d o r . q . b ••". n i . , 

Teodoro if'.- .V iS 

P I C A D I L L O 
El Sr. Allc:ndcsalazar invitó a almorzar 

en su. casa a lo.c ministros y a los. presiden-
tes de las Lá^tuiTas. 

Algunos dan importancia al hecho de 
comer juntos los ministros. 

Pues la cosa no üen'e ninguna novedad. 
• • 

El conde de Bugallal cree que el banque-
te es para festejar la despedida de las fae-
nas parlaineniarias. 

¿ C u a l a s ? 
Porque hci habido cada faenUa que ni las 

del G a l l o viejo, ¡Con cada & q > a n t á ! 
• p 

El Sr. La Ciciva está examinando las 
inuUas que se impusieron en el falle ndo 
Ministerio de Abastecimienlos. Lo hará 
con tolerunc.ia, benevolencia y dentro de 
la mayor transig-.ncia. 

Señores acaparadores: que s^'i enhora-
buena y vivir. 

i Ccss i va il m o u d o ! 

• B 
El conde de Limpi.is que se h.iUa en 

Barcelona á'^frutandj d.- la .SiJíitrnu muni-
cipal catalana, pTOnunciari un discurso 
sobre el tema «Lo que se ha hecho y lo tjWi; 
se harán. 

Lo primero a ía visía está, no necesita 
nuestro alcalde esforzarse mucho. 

En cuanto a lo segundo, si cae el Go-
bierno, ya puede Limpias figurarse lo giw 
se hará. 

I , S c u s q u i . 
• « 

«El Sol» publica m í a crónica búlgara, en 
la que a/irma que les generales ruso^ za-
risíoí venden ahora periódicos. 

Cualquier cosa ocurr-e en esle mundo al 
revés. 

El mejor día ¡abemos quí el S i l v e l a o el 
Maci .s te están al frente de las tropas de 
Wrangel o emulando a Z^cn'fcin. 

• • 

Ei comisario del Canal de Isabel II se 
queja del excesivo consumo que se hace 
de agua. 

Li>s taberneros, los lecheros, los bolica-
rios y demás a b u s o n e s tienen la palabra. 

ESE 

Acción tradicionalista 
D E L V I A J E D E M E L L A POR C A T A L U Ñ A . UNA 

CARTA D E D. T E O D O R O D E MAS 

« V i c h , 30 d e j u n i o d e TO2T-
ST. D . ^osé d e L i ñ á n . c o n d e d e D o ñ a 

Marina-— 
M u y di . s t inguicfo y q u e r i d o amig£>: S u 

« a r t a ' d i á ^ ^ r e c i b o , m e b a c a u s a d o . 

\ 

CRO.WICA 

N o m a t a r á s 
A l e s t a d o d e l a s h u e l g a s , a r m a t e m i b l e 

c o n q u e se h a v e n i d o m o d i f i c a n d o t o d o el-
e d i f i d o soc ia l , h a s u c e d i d o c l e s t a d o c t l 
a s e s i n a t o , a r m a d e d o s filos, u n o d e los 

i c u a l e s st¿ v u e l v e s iemipre . a la c o r t a o a la 
i l a r g a , c o n t r a e l a s e s i n o . 

R e c u é r d e s e l a s o m b r í a l e j - e n d a d e C a í n . 
T o d a la ti 'erra e r a p o c a p a r a o c u l t a r a l f r a -
t r i c i d a , D o n d e q u i e r a q n e s e e S c o n c j e r a , l e 

' c o n t e m p l a b a cl O j o d e Dios , Y q u e n o s ? 
n o s d i g a q u e e s t o s o t r o s C a í n e s d e a h o r a 
c a r e c e n d e c o n c i e n c i a , p o r m u c h o q u e s e 

I h a y a h e c h o p o r a r r a n c a r l e s d e l c o r a z ó n c.sc 
' d o n p r e c i o s o . N o e x i s t e , n o p u e d e c x i s t i i 

h o m b r e san c o n c i e n c i a , P o r r u d o , p o r ig-
n o r a n t e , p o r i l e t r a d o q u e sea , e l h o m b i e 
s a b e d i s c e r n i r e n t r e e l b i e n y e l m a l , y 
e s m á s p r o p e n s o a l p r i m e r inupu l so q u e a l 
s t g i m d o . A d e m á s , e s t o s h o m l w e s q u e s e 
l a n z a n a l ase-sinato, n o s o n t a n i g n o r a n t e s 
c o m o p u d i e r a c r e e r s e . 

E n la h i s t o r i a c l á s i c a d o la. c r i m i n a l i -
d a d , d e l o s h o m b r e s f u e r a d e l a l e y , s e 
c u e n t a n a q u e l l o s b a n d i d o s _ g e n e r o s o s q u e 
Se j a c t a b a n d e ni> h a b e r t e n i d o s u s m a n o s 
c o n s a n g r e y p e r m i t í a n s e i n t e n t a r e l r e -
nie-dio d e l a s d i f e r e n c i a s s o c i a l e s d a n d o d e 
l o r o b a d o a l rico, a l m e n e s t e r o s o . 

S a l i é n d o s e d e l e s t a d o l e g 4 d e l a s h u e l -
g a s , 0 0 s e c o n d t x ; q u ¿ p u e d a c o n s t a r s e 
c o n el a s e s i n a t o . E s t a m o s , i a d u d a b l e m e n -
t e , a n t e u n g r a n e r r o r . J ,a clase; o b r e r a \;IL-
n e r e c a b a n d o p a s o a p a s o l a r e i v i n d i c a c i ó n 
d e s u s c o n q u i s t a s , e n l a u r b e , en l a f á b r i -
ca y c n e l c a m p o , y n o e s c o n c e b i b l e q u e 
a m p a r e y a l i e n t e e l d e r r a m a m i e n t o d e 
s a n g r e , f r í o , m e t o d i z a d o , s i s t e m á t i c o , s m 
la d i s c u l p a d e l a s g r a n d e s c o n v u l s i o n a 
q u e a r r a s t r a n a l a s m a s a s a e x p o n e r la v i -
da p o r la p r o s e c u c i ó n d e l o s g r a n d e s i d e a -
l e s h u m a n o s . 

S í ; i n d u d a b l e m e n t e e s t a m o s a n t e u n es-
t a d o c a ó t i c o c r e a d o p o r m í a m i n o r í a q u e 
s e o c u l t a h a s t a de s u p r o p i a s o m b r a p a r a 
l a c o n c e p c . ó n d e s u s c r í m e n e s . L a m a y o r í a 
d e l o s o b r e r o s n o s i m p a t i z a c o n e l ases i -
n a t o . L a m a y o r í a d e l o s o b r e r o s s a b e a 
q u é a t e n e r s e en. c u a n t o a l r e s u l t a d o i n -
f i u c t n p s o d e l d e r r a m a m i e n t o d é s a n g r e . 
L a m a y o r í a d e l o s o b r e r o s , d e v u e l t a d e s u s 

• f a e n a s , e n e l h i ^ a r s a n t i f i c a d o p o r e l t r a -
b a j o y e l a m o r d e los, s u y o s , h a d e ^ n t i r , 
i i e c e s a r i a m e n t c h a d e s e n t i r , c o m p a s i ó n d e 
l o s s e r e s c u i t a d o s q u e l l o r a n c o n a i n a r g i i -
l a i n f i n i t a a l> razados a l c a d á v e r d e l SCT ^ 
q u o r i í l o q u e l e s a r r e b a t ó el i m p u l s o d e u n 
d e s a l m a d o . 

E l a s e s i n a t o e s a r m a d e d o s filos, i n d u r 
d a b l e m e n t e . U n filo m a t a a la i m - c e n t c 
v í c t i m a , s u b l i m a d a , m a l q u e peSc: al ase-
í . ino, p o r l a t r a i d ó n y l a a l e v o s í a con, q u e 
se- l a h i e r e . E l o t r o filo q u e d a r e s e r v a d o 
a la j u s t i d a h u m a n a y a l a j u s t i c i a d i v i n a , 
[•"orque, si n o c a e e l a s e s i n o b a j o la s a n - ' 
c ió i i d o la p r i m e r a , c a e , i n d e f e c t i b l e m e n - | 
t e c a e , b a j o ,1a s a n c i ó n d e l a s e g u n d a . Y 
e s t a s a n d ó n s e t r a d u c e c n r e m o r d i m i e i i - ^ 
t o s . e n m e l a n c o l í a s , e n a p a r t a m i e n t o de l . 
h u m a n o t r a t o , e n e l a t u r d i m i e n t o i m p o s i -
b l e q u e i n t e n t a la p r o p i a c o n d e n d a , e s p c - • 
j o e n q u e s e r e t r a t a e l c r i m e n c o n s u s m á s • 
e s p a n t o s o s d e t a l l e s . [ 

E s o s a-scsinos q u e h u y e n d e l t e a t r o d e 
sud d e l i t o s p e r p e t r a d o e l c r i n i e i i y vue l - ; 
ven al l u g a r m i s m o d e s u s s a n g r i e n t a s h a -
zañi i s , c o m o e m p u j a d o s p o r f a t a l i s t a y m i s -
t e r i o s a m a n o , p a r a c a e r , a s u v e z . y í c t i -
nia,s d e l o d i o q u e d e j a r o n l a t e n t e , s o n la ; 
d e m o s t r a c i ó n m á s e v i d e n t e y c l a r a d e l aipo-
t e g m a d e q u e q u i e n a h i e r r o m a t a a. h i e -
r r o m u e r e . , 

S in <iue v a l g a n s o f i s m a s , c u c o g i m i e n - ' 
totì d e h o m b r o s , g e s t o s i le m a t e r i a l i s m o cí-
n i c o p a r a c o h o n e s t a r e s t e p r i n d p i o d e que' 
e l oíi> <le D i o s peTSÍg\ie al a s e s i n o b a s t a l a s 
ú l t i m a s c a p i . i d e l a s e n t r a ñ a s d e l a t i e r r a . 

Mariano de EXCISO 

AL VUELO 

¡.LA I .'^TED DIARIAMENTE 

..EL PE\'SAMIE\TO ESPAÑOL» 

DE SOL A SOL 
S:gu,en d calor y íii cmí.'; preocupando 

.' ¡os madrileños. Cuando escribo estas lí-
neas no sé cuál habrá sido el resultado d^t 
banquete de Palía.'iai Alletidc 3' si ki mano 
niistfiiosa habrá trazado en rl muro las si-
ili est rus y ceniuhiaiorias palabras: uTius 
di as serán contudos». 

i'asleles uparle, V .SCÍI de ello lo que quic. 
¡a. Irts ú l t i m a s h o r a s iiuidrilcñisias no se 
han podido emphar mejor. Beneficios 
iibundanles; 'cn .ipolo el de loid artista d^ 
la cf>m/)inTíi7 que allí ha venido actuando; 
en hi Princesa, el de los inieiectuaies ru-
sos. r en i'í E.^pañol, el de la hija del in-
olvidable autor de ln música de cEl jura-
mento», rl ^raii <¡artambide, una de las 
¡.''lorias del arle mú.\-ico nacional. 

Después, durante il día de fiesta, novi-
llos en i a plaza de Madrid, novillos en Tc-
iuán y no sabemos si habrá, habido también 
novillos en Polvoranca. La afición taurina' 
r f t tomando caradores alarmanles, 
apenas hay nuidrugada que no celebre al-
gún g r e m i o su novillada, ni tarde cn 
o t r a s c o r p o r a c i o n e s dejen de correr ¡os bi-
chos benéficos del caso. ¡Hasta los v^nd^e-
dores de gomas para los paraguas^ van a 
celebrar esle año su correspondiente novi-
llada ! 

Los atropellos f'or los autos y las m o -
los vu.elven a estar a la orden del día, y 
hasta los caballos, por no .f^r »»enM, .^e 
desbocan y hacen de Ins suyas, l^i^-imos 
de milagro y hace falla mucho freno, mu-
cho freno. 

Las carreras de caballos estuvieron ani-
inadUimas; para iodo hay gente; /lâ ía el 
tío del anuncio pasó por las calles rodea-
do de su público humoiíst.co, 

La emi.'^ión de laf nuevas obligaciones 
del T'esoro llera traza de ser un ¿xilo, y es 
una prtieba de que sobra dinero, aunque 
muchos no .?efa>H<?.? dónde .vC halla. ¡Van 
suscriptos cerca de quinientos millones en 
pocas horas! ' ' 

En las Escuelas Aguirre se exhiben des-
de hoy los trabajos hechos por los alum-
nos durante el curso que ha terminado; ¡a 
Exposición es una prueba de que no han 
perdido el tiempo los escolares y de que 
¡a l'ibor del profesorado no ha sido estéril. 

El salón permanente del Círculo de Be-
llas Artes qufda hoy clausurado. Por él 
han desfilado las o b r o i de muchos artistas 
c.spañoles; unos Vii coii.<agrados como bue-
nos y otios que se kan revelado como ta-
les. El próximo invierníi es de esperar que 
Icngan aún nuiyor importancia esta.s- Ex-
posiciones, que tanto hai\ agradado a los 
amigos del aUe. 

Di hánsUo para San Seha.<Uái¡ íaíd ayer 
por las calles de M'.HtruI, vifticnao cl cid-
s/co tiajc corto, ¡\afae¡ (ìw-ìra, cJ ajamar 
do diestro, que hoy disjruia en Córdoba 
holgada po.<ición. Muchos que iu? lo cMo-
cían, e.vi ¡amaban al yi ríe: ¡ es un torero!, y 
drtían la i-erdad, Lo.i de ahora, cn .la ca» 
¡h\ se confunden con cunlquicr señorito 
del pan plingao, y f» la Plaza, en la pla-
i'i, todo prucÜeiicia, cfjiro rfiTÍ<i pepc 
Calderón, 

ASORDEP 

D O C l ' K í N A T R A D I C I O N A i . 1 S T A 

LA DÍCTADURA LIBERAL 
Lo que Balme.«, Aparisi y Mella juzgan de esa dictadura 

E l l i l )cra¡ ibino p r e d i c a c o n t r a l a d i c t a d u -
ra . E n e l f o n d o , n o p u e d e v iv i r s i n e l la . 
L a d i c t a d u r a la e j e r c e n los lih>crales c o n s -
t a n k ' m e n t e . 

I A ^ g o b t ' r n a u ' . e s d e í j a c j o n c s m á s o m e -
n o s f i i e r k a q u e t t n t e ñ la r u i n a d v s u s p u e -
tfli«», e m p u ñ a n e l cct i 'o d i c t a t o n a l y s o n , 
en r e a l i d a d , l o s mayore-s t i r a n o s d e la t ie-
ira. 

Xosot re i s , ios t r a d i c i c n a l i s t a s , a c o n s e j a -
m o s la d ¡c t ; !dura cn d e r t o s monje- j i tos , crf" 
ticens l a v i d a d e u n a n a c i ó n , I K T O n o 
ai>n>b¡inn>ó iji e j c r c e n a m o s n u n c a la t i r a -
n í a . 

¿ S e l í a vi&ío acaso dLe-taihira m a y o r q u e 
la q u e h e m o s ¡>resenc iado lo s i n o i t a l c s e^l 
l o s ú l t imo t . a ñ o s ? 

i l e l l a d e c í a # i j su d i s c u r r o d e l t e a t r o 
G o y a , d e B«ircel tma: »EíJ l a h o r a p r e s e n t e 
l a c l ic ' ' adura e s e l r é g i m e n deJ m u n d o . 

H a c e p o i v , la s o c i e d a d c o n t e m p o r á n e a 
b a p r e s e n c i a d o la m á s g i g a n t e s c a d i c t a d u -
ra q u e h a n con.ocido lo» J i c m b r c s . N i e n e l 
l n ; í » r i o a s i r io , n i e i f a r a ó n i c o , p i en la 
d i c t a d u r a d v F e r i c l c ó e j i G r e c i a , n i c u l a s 
d e K o m a , n j d u r a u f e el Inip^-rio, h a h a b i d o 
d i c t a d u r a i g i m l a la qiu.. )ienve>s v i s t o c u a n -
d o se r e d a c t ó y s«.' finiiA el T r a t a i i Q d e Y e r 
sa l les , P r i n i t r o , d u - / h o í n b r c s ; < í t r spu^ , 

c-uatro, y , por últ-inm, t r e s t a n ^ l o , Ricie-
riHV n a T r a t a d o q u e d iv íd i / í al m u n ' l o . C o n 
a i r e g l o a 61 s e 1-rant; i -x3n t roi4í ; ra t , , -e m o -
d i f i c a r o n y s e cn.ir'-o: "on nnriono.^, s e m a -
t a r o n V r e s u c i i a n m l . - tad.>s, »c c a m b i ó el 
m a p a c o m o r .o w.- h a b í 1 r amt>iado t n u i c a e n 
cl m u n d o , y to<lo cll- h a c í a a esi>aldas 
de los p u c b W y á~ Paila-pcntos, cn el 
s i l enc io d e l G a b i n < : .. ' ' ' ' 

m á s o s a d a e inforT.,~!'-'i • r.v^t ; ^ • A 
p a r e c e r d e a q u c O o s t r i i m v i r o s h a s t a q u e 
e l los ac d i g n a b a n c o m u u i c a r l u a l n i u u d o . u 

Y a g r e g a b a ; « ¿ H a b é i s conocielo cosa s y 
n i c j n n t e a e s t a d i c t a d W a ? ¿ Y q u é s o n des-
d e e n t o n c e s t o d o s k s Gol j iemo. ' j má-s q u e 
d i c t a d u r a s , dic '-aduia.s aii(Snimas, d i c t a d u -
r a s h i p ó c r i t a s , p e r o d i c t a d u r a a l i jp?)i 

Tod<o « i t o o c r j r r e c u a n d o los s e c u a g u s 
de l l i b - r a l i s m o d o m i n a n c u t o d o s o cn ca-
si l o d o s loa p u e b l o s , 

L u e ' g o p a r a g o b e r n a r en libc-rr.l, se i m -
I>one la n e c e s i d a d d t cjercCT d ic tad iu -a , 
:o c o n t r a r i o d e lo q u e n o s h a n e s t a d o 
d i c iu ido s i e m p r e lo s hombru . í de l r ég imv l ) . 

T o d a s e s t a s ¡ » n c o n s t c u e u d a s ele] o(mst i -
l u d o n a l i & i n o y parl i i4ii(entarismo, h i j o s d^ 
U r e v o l u c i ó n . 

i i l ín E s p u ñ a — l U c e M e l l a — l a s g a r a n t í a s 
c o i v ^ t i t u c i o n a k s p a r e c e q u e n o e x i s t e n n ú s 
q u e p a r a s e r s u s p e n d i d a s . » 

Y c i ñ é n d o i ü i s oí c a s o d v la po l í t i c a c s p a -
ñ o U elcl prese-ntc , ¿ q u ¿ [»u« e sos G a b i n e -
t e s d e conce i i t - rac ión , s ino—ccwno a f i r m a 
^ l e l ] a — d i c t a d u r a s c o j i ^ r a h c e b a s p a r a re.--
poiuJ^-r a los f i t ' ob l emas , c a d a d ía m á s c<.in-
plejoi» d e u n a s o c i e d a d f u a r q u i ^ d a ? 

¿ \ ' p o r q u é e s o s G a b i n e t e s n o son m á s 
qu t í d i c t a d u r a s c o j i t r a h c c h a s ? E l i n s i g n e 
Balsiitss lo razA>nal>a o n e s t a f o n n a : 

" E l P o d e r q u e g o b i e r n a l a s o c i e d a d h a 
d e i n r f u e r c e , i i o r q u e e n s k - n d o d é b i l , t ira* 
n i z a o i ' oua j í i r a . T i r a n i z a , c u 2 i u l o se es-
Kie rza ix>r h a c e r s e obp.Jecvr; conspir.T, 
c u a n d o s u f r e en. s i l enc io U rcs isUmcia y el 
i d t r a j e , » 

I G ó b i e m o s « 1 E s p a ñ a n o s o n f u e r t e s , 
p o r q u e e-l r é g i n r e n en q u e s e a p o y a n , t ie-
n e s u s c o l u m n a s i n c l i n a d a s y s u b i s e en 
fal.so; n o .son f u e r t e s , ix>rque se ha l e v a n -
'TIO e s ? r é g i m e n p o r \ i r t u d d e I c ' c a d c n -
'->s y 110 p o r l a v c r d a d e n a volunta- .L ;-.T.-ÍO-
n a l , 

Y cwü'O'a tóelos e sos cac i ca to s , lo» d e lo s 

í{e ' lxTnantes l o s d e l o s d i s t r i t í j s , b a lu -
c h a d o y l u t h a r á s i e m p r e e l ^ r a d i d o n a -
b s m o , 

l . a socicd.iel de l p r e s e n t e , t i e n e q u e p u r 
g a r ios m a l e s d e e se r é g i m e n q u e n o s h a 
d e s g o t K - m a d o , y puee le o c u r r i r i d io ra q u e 
la-s m a l a n d a n z a s d e los d i n - c t o r e s d e la p o -
l i t i c i l i be r a l , i i i e d c n a y u d a r al t r i u n f o d e 
nue-s t ros i<ieak-s, 

est;i \-a l i a r l a d e los e k t w d o r h « 
d e k t í i).irliUc« q u e h a n ¡Kirt icipinlo d e l P o -
(Ut , de.sucie rteis q u e n o s l - an condueiek> a 
la a n a r q u í a q u e i K u k c e n i o s . 

l i l g r a n A i i a n s i d e j ó e s c r i t o s cs toá ivá-
rrafos, q u e i>oelenios n o i o t r o s a p l i c a r ' a la 
si ' -uí .cióu a c t u a l : 

i 'Con io e l m ú ñ e l o r o m a n o s e l . ab í a e m -
b r i a g a d o con la s a n g r e d e l o s m á r t i r e s , d e -
b í a s e r c a s t i g a d o i ior e l h ieTro d e los b á r 
b a r u s , y d e b í a d e la» r u i n a s d o acpiel m u t i -

n o b r o t a r u u a n u e v a s o a e d a d . F u é e n t o n -
c e s e l m u n d o n / m a n o u n c a c « i n d e f i m b l e ; 
r e v u e l i o s toelos loa c i e m c n t o s soc ia l e s , y e n 
l u c h a t c m i x a t u o s . i y c o n t i n u a . E n í n c d i o 
d e t a n t u c o n f u s i ó n , só lo u n a c o s a p r e v a -
kxnó, la e s p a d a ; só lo u n a se refipotat>a. hi 
c r u z . E l ñ a u í d o , piK.s, i j c d f a s<ilvar#--, p o r 
q u e si l a copiada e r a la fueT7-i, la c r u z e i u 
i a j u s t i c i a . » 

N o o t r a e-s La s o l u c i ó n q u e c a b e p a r a sal-
v a r a la s o c . e d u d de l p r e s e n t o . P a r a q u e 
cos-'n 136 d i c t a d u r a s condral i e c h a s , h a y n e -
c t s idae l d e o t r a t i a n s i t o n á , y e s l a d i c t a -
d u r a ele la l u e r v . s i e m p r e q u e lo s q u e la 
e j e r z a n se h a l l e n i n s p i r a d o s e n las doc:}-!-
na.s ele la ig les ia , q u e son la.s d o c í r i n a s dé-
la ca r id íu l . 

Y e s ' a d i c t a d u r a e s la q \ : e M e l l a d t - f icude . 
" P o r e-so c r e o — d i c e ^ l e • d a — q u e la m a n e -

ra d e re-abziu- ti à n s i t o , q u e c a d a ella so 
mi¡)üne' m á s , c k u u r c g i m e n a o t r o , e s c l 
d e l a d i c t a t l u r a , y tr.itáiid.j.-H; d e i l i c t u d u r a s , 
y o h e d e d e c l a r a r f r a n c a m e n t e q i t e p r e f i e r o 
lu d i c t a i l u r i í d e l sí ible, a l.i d u - t a d u r a d e l a 
t o g a , pr tr ieTO .s iempre e¡ g e i u r t i l al a b o -
gado.) ) 

E s a e s la d i c t a d u r a q u e se i m p o n e e n es-
t o s tiein¡»oá d e a n a r q u í a . P o r t-io l o s t r a d i -
c i o n a J s t a s liaexjiiios p r o p i a s l a s f r a s e s s¡-
gu i . ' i i t e s d e -Mella, q u e p r o n u n d ó cu e l t ea -
t r o d e Go}-a: . , 

<iSc n e c e s i t a la r e s o l u c i ó n r á i á d a , e n é r -
g i c a ; se n e c e s i t a q u e la f u e r z a s e c o n c e n -
t r e p o r u u momicn to , s iemi>re al s e r v i d o 
elei d e r e c h o , Y a l d e d r d i c t ae lu ra , n o elrgo 
ar l í i t rar iee la i l , s i n o q u e d i g o v o l u n t a d ^ ca-
p a c i d a d y e n e r g í a e m p l e a d a s e n la re-solu-
c i ó n d e l o s p r o b l e m c s s o d a l e s , y o ' r o s q u e 
p u e d a n , a f e e t a r a la v i d a d e l i u c b l o . Q u i e -
r o dec i r q u c e n u n m o m e n t o d e f a t i g u so-
c i a l , c u a n d o e l d e s o r d e n se va e x t e n d i e n d o 
ix>r t o d a s p a r t e s , hac iene lo t e m b l a r e l ed i f i -
c io e n t e r o , i>ara q u e la a n a r q u í a n o ik-istro-
c e a la sociCílad. e-s uece t i a i io q u e la soc ie-
d a d d e s t r o c e u la a n a r q u í a , Y ¡>ara e s o e-s 
n e c e s a r i o q u e l a - a u t o r i d a d , u n a , i n t a n g i b l e 
y e n é r g i c a , obrane l í j r á ¡ > ; d a m e n t é , c o n t e s t e 
a <s.-i d i c t a d u r a a n ó n i m a y s a n g i i e n t a c o n 
ü t r u d i c t a d u r a d e o n k n q u e p u e d a imi»-
n e r s c y p u e d a r e s t a b l e c e r l a n o n u a l i d a e l 
si ícial , y s ó l o d e s p u é s d e ne 'S tab lcdda i>o-
(Irá la s o c k - d a d m a r c h a r p o r l o s c a u c e s n a -
t u r a l e s q u e p o r u u m o m e n t o s e b a n s u s -
Ijendido, n o e n b e u è f i d o d e la a r b i t r a r i e -
d a d , s i n o e n bene-f icio de l d e r e c h o v de l i n -
t e r é s públ ico , ) ) 

L o c o n t r a r i o s e r i a c o n d u c i m o s a l c a o s . 
P o r e s o n o s o t r o s , r e a s - d a n d o a l g o d e lo 

q u e A p a r i s i y G u i j a r r o d i j e r a u n d í a & I s a -
be l , ;ila d e l o s t r i s t e s d e s t i n o s » , no© p e r m i -
t i m o s cas i r e p r o d u c i r a l g u n a s d e l a s f r a s e s 
d e a q u t d t r i b u n o i l u s t r e de l t r a d i c i o n a l i s -
m o , p a r a d i r i g i r l a s a l a u g u s t o d e s c e n d i e n t e 
d e a q u e l l a p r i n c e s a : 

C o b i j a d e n v u e s t r o m a n t o a l a h i d r a r e -
v o l n t i o n a n a , a e s a h i d r a q u e i n s u l t a t o d o s 
lo-s d í a s la m e m o r i a d e -N-ucstros augx i s to s 
a n t e v ' s o r c s , q u e c o n d e n ó a l o s t r a d s m o a 
l a s r e i n a s q u v ük inboüza ron t a l e s d o c t r i i u s , 
q u e d e m i » e i n c e n d i ó lo s t e m p l o s , q u e d e -
go l ló a Ii-s f r a i l e s , q u e t i r ó p o r l o s s u e l o s 
i n s t i t i c i o n i s v e n e r a n d a s , q u e t u r b ó e l suo -
li -'ck- la c u n a d e v u e s t r o p a d r e , q u e d i * 
t r o n ó a vue-stra a b u e l a , q u e e c n ó d e E s r 
j ja f ia a los Jie^rbojies; a e sa h i d r a , q u e h a 
sembr. ie lo la cliwíordia « 1 v u e s t r o s p u e b l o s , 
q u o h a c r e a d o el s o d a l i s n i o y e l c o m u n i s -
m o , q u e m a n t i e n e i n q u i e t o s a v u e s t r o s s ú b -
d r t o s y d e s a s a s c g a d o e con lo s c a i u b i o s d e 
t a r t o s m i n i s t e r i o s , q u e r e c u e r d a c o n d o l o r 
los paaa t l o s «Ifesastros y la p é r d i d a t o t a l d e 
\ u c s l r a s c c J o n i a s y q u e t i e m b l e a l a v i s t a 
d e tui n e g r o p o r v e n i r . . . 

Claro ABAXADES 

LOS CESTOS DEL CID 

l l U R G O S . C o r r e s p o n d i e n d o a la i n v i -
t a c i ó n q u e p o r e s t e A y u n t a m i e n t o s e l e 
h i z o p a r a q u e a s i s t a al t r a s l a d o d e lo s r e s -
to de l C id d e s d e e l A j - u u t a n i i e n t o a l a C a -
t e d r a l , el d e V a l e n c i a h a c o n t e s t a d o q u e 
ve , I rá en c o r p o r a d ó n . 

L ^ s s u . e o s d e C u d i l i e r o 

O V I E D O . S e e x p l i c a n loa sucesos, d e 
C u d i l k r o , n o c o m o p r o m o v i d o s p o r cues -
t i o n e s j io l f t íc . i s , s i n o d e l m o Ü o siguic^nte: 

U n g r u p o d e j ó v e n e s q u e se d e d i c a r o n a 
r o n c ' a r u l a s m o z a s p r o m o v i e r o n v a r i o s 
e s c á n d a l o s y apce l r ca ron a l a G u a r d i a d -
vi l , c u a n d o é t t a l e s l l a m ó l a a t e n c i ó n . 

p ' i r e j a s e v i ó c n cl c a s o d e h a c e r va-
r í e s disparc-s , a c o n s c c n e n d a d e l o s c u a l e s 
t e i u l t a r o u v a r i o s I j c r i dos . 

Ayuntamiento de Madrid



Sn P^aaamig-nto Eapafiol 

FIESTA mi i i iar 
Con as is tenc ia d e D. Al fonso , se ha ce -

l e b r a d o hoy la Ses ta q u e el regimienLo d e 
Inl 'anlpiia d e As tur ias , 31 dè l inea, ded i -
ca a su j i r imér co rone ! L). A lva ro do Na-
via-U-<onó, m a r q u é s de San ta Cruz de 
Marcenado , vizconde del P u e r t o . 

. Los CONCUIiiiFNTES AL ACTO 

A poco m á s d e ìas s iete y med ia comen 
za ron a l l ega r ai C a m p a m e n t o de H d a i n u -
r e s los inv i tados a la t ies ta . 

t r a n és tos Li. AlÌoiiso, auompa i l ado p o r 
el pc inoipe df^ As tur ias \ el ^' ' 'ni ' lai Mi-
iàiis del i iuscb ; el in fan te Li. t e m a n d o , 
a c o m p a ñ a d o d e su a y u d a n t e , el c o m a n i an -
té do Cabal le r ía S r . Ozolonés; ci luinid-
tro d e la G u e r r a , de u n i f o r m e ; el « ap i l an 
g e n e r a l d e la r eg ión , Sr , l ' h n i o de l i ive-
; u ; el g o b e r n a d o r mi l i ta r , S r . Aya la ; e] ge -
n e r a i de la d iv is ión , Sr . F r i d r i c h ; e! d e la 
b r i g a d a , Sr . Gare ia .Moreno; el intervontoi-
d e la r eg ión , S r . G a r d a I g u r c n ; !os yrin-
ra les B e r m ú d e z de Cas'.ro, Sosa , F s i j ó o , 
«ìonzrtlez .Molina, B ianco , J i ineno , l ' r q ì i i 
d i , P o l a n c o ' y Monte ro ; los corone les de 
los r eg imien tos de In fan te r í a S re s . S a r o , 
l ' a b á n , .Morguele, Vil legas y U r n i c l a , y el 
teniente co rone l del ba ta l lón d e ins t ruc -
ción S r . C a r r a s c o . 

r.V EJ Elìcici O DE COMB ll'E 

Si l u c r a necesa r i a a l g u n a p r u e b a j a i ' a 
d e m o s t r a r ia c u L u r a de l E jé rc i to e s p a ñ o l , 
y p a r a p r o b a r q u e el r eg imien to d e As-
tu r ias es u n o d e los q u e p o r m á s -le un 
concep to m e r e c e n figurar a la cabeza (ie 
la Va le rosa , ba s t a r í a p a r a ello el i j e r d -
cío r ea l i zado h o y p o r d icha u n i d a d t n Jas 
i nmed iac iones d e L e g a n é s . 

E l l ema del s u p u e s t o Lácüco consis t ía en 
la p e r s ecu c ión de un enemigo que ;!a lo-
g r a d o e s c a p a r a f a v o r de la noche . 

El e je rc ic io , rea l izado con f u e g o real _v 
c o n f o r m e al r eg l amen to táctico f r a n c é s tli-
1920, se de sa r ro l l ó con una exac t i tud } un 
conoc imien to del a r l e mi l i t a r ex t r ao rd ina -
r ios , h a s t a el p u p l o d e q u e cuantos as i s -
t ieron a la in le résan le m a n i o b r a fel ici ta-
ron Cnlus iás . icamente al coronel Mus ie ra 
y a la i lus t r ada of ic ia l idad del hon roso 
C u e r p o de I n f a n t e r í a , ciué con su ta lento y 
su cons tanc ia tan a l io m n sab ido co locar 
el n o m b r e v ic tor ioso del reg imien to de 
.•Asturias. 

La secc ión del r eg imien to de As tu r i a s 
f u é m a n d a d a por ei teniente de As tu r i a s 
I) . Benito C a r d e ñ o s a , i l u s t r ado oficial (¡ue 
ha res id ido una l a r g a ¡emporada en Fran-
cia , y a (¡uien felicitó fintusiáslicamonle 
D. Al fonso «por lo b ien ins t ru idos y '^e^'u-
r o s q u e i^sluvieron los so ldados en s u s res-
pect ivos cometidos)). 

KA DIRECCION A LEOA.\'ES 
T e r m i n a d o el sujTuesto táct ico, y des-

)ués d e a l g u n a s i jplables evoluciones de 
secciói) del lonienfe C a r d e ñ o s a , se Iras-

l a d a r o n los axpedicionario.s a Lc«anés . en 
cuyo t é r m i n o mui i i c ipa j había s ido c->iip-
t r u f d a una t r i nche ra , c o n f o r m e a los úl-
t imos ade lan tos del a r t e ini i i lar . 

EÁ' EL CUARTEL DE ASTURIAS 

S e g u i d a m e n l é se t r a s l ada ron Jos invi la-
fios al cuar te l dej r eg imien to de As tur ias , 
et} cuyo pa l io cen , ra l es taba f o r m a d o el 
reg imien to de As tur ias , con b a n d e r a y m ú -
sica; en u n o de los tes teros del re fer i i ío 
pa t io se hab ía l evan tado u n dose l uon ía 
pices d e la f á b r i c a , figurarido o-n él cciitru 
de l m i s m o u n r e t r a t o al óleo del m a r q u e s 
d e San ta Cruz de M a r c e n a d o , p i n t a J o p o r 
P . Víc tor Morel l i . 

DISCURSO DEL CORONEL MUS-
LERA 

S i t u a d o el j e f e de l Es tado en el &íl'ón 
de la p r e s i d e n c i a , t en iendo a su i zqu ie rda 
al i n f a n t e D. F e r n a n d o y a su derecha al 
p r i n c i p e ile .-Xsturias, i;l coronel d e este 
r eg imien to , D. M a r i o Mus ie ra , leyó con 
v ib ran te acento u n b reve y b ien e s e n t o h i s -
tor ia l de la unidad que m a n d a . 

A con t inuac ión , el c ap i t án de l a o i l í o r í a 
Sr . Nava -Oso r io , descendien te dp! p r ip i é r 
pOronel de As tur ias , leyó unas cuarlìUag 
d a n d o a D, A l fonso Jas g rac ia s po r i ia ' iér 
h o n r a d o con su p r e s e n c i a el h o m e n a j e . 

piSA IMPHQVf'^icm 
S e g u i d a m e n t e , D. Al fonso d ió vini^s p a -

sos al f r e n t e y p r o n u n c i ó este (discurso i 
«So ldados de A s t u r i a s : E n el día da l-oy 

es tá is r ind iendo un merec ido t r ibu ta a 
vues t ro p r i m e r corone l . EJ Jiizo que esta 
u n i d a d real izase tan br i l lantes h e c l p e , que 
)or eJJoá g a n a r a vues t ra t a n d e r a ía <or 
lata d e S a n F e r n a n d o . 

V u e s t r o n o m b r e d e «Cangre jo» v d e 
. \ s l u r i a s nos r e c u e r d a n a iodos e?-^ {jpn-
dita r eg ión e s p a ñ o l g q u e j a m á s H SÍQO 
I q'llada po r oi e x t r a n j e r o , y que esla uni-
dad nunca volvió c a r a a l enemigo . 

S i e m p r e q u e h e vis to el 31 (ie l inea, h e 
f íqmprqbüdo que sois digno® suceso,pig d a 
.y |ucl log imien to c^ue n u n c a esca ; imó su 
s a n g r e ' p o r la pa t r i a , y vues t r a marcis.l i-
dátl de hoy liie demues t r a que si t;i ua-
d ó i i os lo p ide , s a b r é i s c u m p l i r con vue?-

Iffl '(elíer.íí " ' 

ÉL EQVJPO DE QLMNASIA 
D e s p u é s de la visita del cuar te l i i 'ani-

o b r ó m a g i s l r a l m e n t e el e q u i p o de gín-na-
siii deJ r eg imien to , q u e realizó il islintos y 
p rec io sos e ercicios , conc luyendo í-.ir| un^ 
difícil y esuel la p i r á m i d e . ' 

TERMINA EL ACTO 
En segu ida f u e r o n obsequ iados los ex-

ped i c iona r io s con iiu exqu i s i to « 'unch» , 
se rv ido por l.i Casa T o u r n i é . 

La nibsa p res idenc ia l f u é o c u p a d a p o r 
O- Al fonso , quo sen tó a su de recha a l co-
ronel .Musiera y a su izqu ie rda al p r inc i -
jiá de .-Asturias. 

En la r e f e r i da n * s a t o m a r o n as ien to el 
i n f a n t e D. F e r n a n d o , el min i s t ro d e la 
G u e r r a y cuan tos genera les a c o m p a ñ a b a n 
a I) . . \ l f o n s o . 

A l as doce p r ó x i m a m e n i e conc luvó eJ 
«lunch», y d e s p u é s de hace r se D. A l fonso 
v a n o s g r u p o s con la of ic ia l idad dal reg i -
miento , se e m p r e n d i ó d rearreso .T M a d n d , 

T o d o s cnanto.« as i s t i e ron a la so l to :n í -
ilari di- hoy p r o d i g a b a n sus e log ios a l r í g i -
mien to de nl 'antería de A s t u r i a s y a su 
joven i-oronel, b . Mar io Mus ie ra , p o r el 
ai-ierlo y el éxi to qué ha pres id i ( io cn to-
dos los ac los c e l e b r a d o s con , no l ivo del 
licinicnaje a l m a r q u é s d e San ia Cruz d e 
Marcenado . 

T X ^ a r r \ : i . © o O s 

a h s autoiidadeá, y en el eoniedor de gula • 
ív sirvió im •iiiiií.-h». 

1,1 una <itr la liick-, i t ' d iin -iiio >:0>ni, -e 
sil \ ií'i 1111 bniiqii<-:c de iit.i cub ' enos . 

Tiuciiite t. d.i 1-1 lanlv es tuvo re.-b end- . ] 
i- iilviial numerosas vis'l.i--. ' 

Pl ear.lCTial Ahnnr.i/ h i h .hn nnieìuts ii-
luo-n.i-. o m 111.«i\o de -u loma ic- i':-«esi.'.ii. | 

I'M icd).'iTi.-eti:o li i •.ii¡)iv.niu ;„,r ^it ctuu- í 
-iasnio y c-pIcTuicrr a ¡ik n i j s fd'cí-s c-ál--it. 
li 

SOTICIA DESMENTIDA 

lU ul io co in ix i r io ptir'-icipa al m i u i s t r o dc 
J.t Giu-r ra k> s igu i eu t e : 

•ilvit rr t -naí i l l egada hoy a és ta , al ui ter -
j . r t t a r l a s i t u a d ó n polínica haco rc lc roncm 
n a U r . - e c reado una. s i tuación d i f í a í , q u t 
e.\igv V-1 i n m e d i a t o envío de rduerzo t s JXÍT 
JIJÍ J.I;(.!idi», h a b l a n d o de q u e se- x>ropjra d 
i..iil>.ir(¡uc de docx; mi l hombros . 

Aiuii |ui ; la i n fo rmac ión , \>ijt SU f-alsc-dad, 
n. , m e r e c e s^r r ecog ida , la c i r c u n s t a n d a 
(k- e n c o n t r a m o s en, p leno desarrol lo d e ope-
r a d t / m s y jnstam-enle cont ra el R a i s u n i , 
ijue' t:ui b i e n sabe a p r o v e c h a r cua lqu ie r iu-
dist.rec.0ii d e D,uestra p a r t e piara r e a n u n a r 
la nuj ra l de sus pa r t ida r ios , f u r t a l e d e n d o 
su r e s i sk i i c i a a n u e s t r a s t ropas , m e i n d u c e 
a l l amar la a t t n i d ó n d e E . sobre a ^ in-
c<ni.s<'ie-ntc o a m p a ñ a , p o r si c ree o p o r t i m o 
tk-s i iunt i r tulísi vers iones, p u d i e n d o a.segu-
r a r q u e la s i tuac ión aijuí es absoht ta i iKi i tc 
n o n n a l , s i gu i endo s u curso hts (ii>eradone.s 
con é.si^i y sin q u e nad i e h a y a pensíulo en 
t rae r nn so lo h o m b r e d t Esiv.uia ¡t ira con-
l i iu ia r nues t r a a c t u a d ó n . n 

EST^IDO DE LOS HERIDOS 

E l a l to comisar io te legraf ía .ni iniiuistro 
de la G u e n ' d dándo le cuenca del e s t a d o d e 
l o s - h - n d o s e n las ú l t i m a s o p c r a d o n e a : 

Hasi>ital d e T c t u á n : D e P o h d a indíge-
n a , a l té rez A l f r e d o C h a m o r r o S a n R o m á n 
y t en ien te J u a n Sanz P r i e to ; d e R e g n l a i v s 
de T e t u á n , Joaqu ín T a s s o Izqu ie rdo ; Te r -
cio <k Exí^ranjeros, c ap i t anes A r r e d o n d o 
Acu í i a y J o a q u í n Or t i z d e Z;u-ate, y alfé-
rez R a f a e l M o n t e r o , y u u sa rgen to , t r e s ca-
l)os y t r ece so ldados , t odos m-ejíjran. 

E l t en i en te d e Ar t i l l e r ía José Enrique?, 
ine jc ra , d e n t r o de la g ravedad , y d alfé-
rez ik- R e g u l a r e s Vicmtx? Garc ía d e !a To-
r re s igue g r a v e . 

A'Or.'l Oi'UlOSA DEL 

MINISTERIO DE LA 

GUERRA 

E n t e r a d o el m i n i s t r o de lu ( j u e r r a de l 
a i t íeuJo de «El L-ibeiabi del domingo , en 
d qiio .se s u p o n ? c o m o causa d e sii üi¡xjté-
t ica s a h d a uumediata d d Gob ie rno una nm-
iiifeatación q u e se k hab ía d i r ig ido por la 
oficiaiida.l del E j é r c i t o i k Alnc-<i eii cx-n-
tnipot-iición d e o t r a s e x p u e s t a s po r los i:)li-
Ciak-s d e la P e n í n s u l a , ha sufnK.lo s u i>ena 
po r la m a n e r a cíómo, sin d u j a con m e j o r 
p i c p ó s i t o q u e refie.xión, los propí . la dores 
( k e-skjis absu rdos c o n t r i b u y e n a iiuuiteiier 
es tados <le in c e r t i d u m b r e que a nadie 1k-
ncficiii, sin q u e m e n o s c a b e en lo l u A s m í n i -
iiiD k au tor idad <kl Gob ie rno , el cual se 
luiiita a desmicntir estas esi^ecies ik- un 
m o d o rtr t iunio y a h a c - r dec larac ión de 
(¡ue el E j é r d t o p iensa , tan^o aqu í c o m o en 
jVt'rica, al un í sono , por ser su ún ico p^'ns;i-
iiiientu el Cumpl imien to de l debíír <lei)tix> 
' k l s e r v i d o y e n b ien d e la P-atn'íi, s in (|i-.e 
^ viRta n i n g u n a causa n i m o t i v o ixira per-
i-urbar esta n o r m a l i d a d , q u e t a j i t o l iga al 
min i s t ro a t r a b a j a r en "pro d e la c f i c k n c i a 
mi l i t a r q u e le es tá etKx>miendada. 

El Primado en Toledo 
' ÜU EXTRADA OF'C'LIL 

T O L E D O 4, El emiuiaitísinio señor Car-
denal Almaraz ka hecho su cutrí«la solenuie 
en «sta ciudad, 

.•\eoiii¡tifiado i k l alcalde, el d iputado .--i-rior 
r.etiuerica y otras personali ikdes <k ia pro-
vincia, llegó a Toledo el Cardenal primado, 
eminentísimo ¡ár. Almaxaz. E n el limite de 
la provincia salieron [i ^^^birl^ el goberna-
dor Kksi^st icQ, el gobernador civil, varios 
ppl i tcos , y en rept-e-seniación de la I 'reiisa, 
eí redactor {le¡ peiiódico .E l Cas td lano i se-
ñor Zamora. 

A HíP. de la mafiana llegó el t ren que 
f ^ i í t u t i a al Canlenal . En la estación, qne es-
tiit>a nlwrrotada de gente, le esperaban las 
autoriílades, personalidades y represen tan tés 
de todas las Ordenes religiosas. D ^ p n é s de 
algunos esfuerzos, a cauija de la muchedum-
bre que el píi«o, subió el Car-
denal al ráiiio» del alcalde, tomando asiento 
cn el inismo entre el alcalde y el g o b ^ a i j o r . 
El gentío que se ago lpa l» ^ «illus y baleo-
ne.s, que a j ^ r y c i i n en¿afcinados, \ i to t«aba al 
pirvtena;. 

En la puerta principal de k C a t ^ a l ^ lia-
mada d d Perdón, le r í^ i ic ron honores una 
c o m p a i a (i^ ^ --Vradeinia, con bandera y 
iUlisl«!. 

El Ciudennl Almaraz hizo si^ ^ t r a ^ en 
la Catedral, que estaba inagistralmente aiioi-
nada cou antlgiicw tapices, p lantas , etc. E l 
majestuoso templo r f s n k B i k d a como un as-
cua (}r orp, \ ' e íanse las mejores joyas de la 
famosa CatedraJ. y los al taras atwrecfan pro-
fusamente i luminados y adcñ-naao®. 

Dió al Cardenal la üenvientda el cabildo, 
y .icto seguido el Cardenal dir igió la palabra 
a los fieles, que llenaban el anchuroso fepi-
plo, di<-~iéHtkks quB llegaba para ser el pa-
dre de tcfios ellos, d^ le que ,«« congratulaba, 
pues al aceptar Ja difícil misión del desem-
peño de tan importante cargo, solamente ha-
bí i pensado ep que ¡ » d k desempeñar ese 
cargo contando a n t m í i u o con la fidelidad 
y |.i sumisión del pueblo toledano, tan catór 
lieo siempu;, 

-Añadió que también sería objeto primor-
dial de su a t e n d ó n la Academia Militar, qne 
es la representadón y base esencial del ejér-
cito, habida cuenta de que -sin ejército no 
pne-k haber, iwtria, y qne aquél const i tuye 
<ín gran maneja la síúv.aguarrJ'.n de los ben-
ditos ideales religiosos. 

Después vi.sit.') la eapill.i del .Sagrario y 
otras .lependencias de ]a Cate<lral, y p n c e -
sionalmente marchó al P;il ir io arzobi-pnl, 
d d que también se posesionó. 

En el salón deJ Trono recibió oficia bnJn .c 
; 

ULTIÍW-'N.RA 
Lo QU8 se dice 

lHiranti ' toda la ta rde lian o n ú n u a d o 
las . 'uliak-, \ las p r o t e e i a s ¡i.jliti :as, t e i -
naii . lo m a y o r desnr ie i i tución, si i-abe, e u e 
eu ios d ía s a n l e r i o r e s . 

aUfjiH-o al im-diorlía c¡ue p o r n tar-
de, a las cua t ro , ser la rec ib ido p o r . k n .\1-
f o n s o el pr.-iid. ' iili ' . k l Conse jo .1:} minis -
tros, .4 eiial Iliívai-ia la iliiiiisión, poi- lo 
incuo i , lie uu eo iüpañe iu de Gabine te . 

Sob re es:. ' e'ctreiii.) y i i a b a n lodas las 
eoav.Tsaci . i i ies , iiu f a l l a n d o qu ien a s e g u -
raba i|ii,> ln r r i s i s a l e a n / a r i a a . ' lás de un 
inimsli-o. y .¡uieiii-s a l ini iahai i (¡ue l.i e l i -
si« si-ria total . 

\ i a la-^ ei iafro ni a las ciiieo hi.tii.t sa-
lalo i k su easa d S r . A l k n d e s u l a z a r . 

A la hora de c e n a r nues t r a i.iliina edi-
ei.iii ha ui i i rduulo el jjresid. ' i i (2 d i l Go-
bierno en aiiloiiióvil, \ también Don Al-
i'iiKso há sal ido de Pa lac io p a r a du r un 
paseo j ior la Casa de C a m p o , 

Be Zaragoza 
EN HONOR DE CAVIA 

Z A R A G 0 ¿ : A 4. Se h a inau i -u rado d 
m o n u m e n t o e r ig ido c la nieinoria de ^ r a . 
n a n o d e Càvia , Asi.stieron las au to r idades . 
cor¡xiracioncs, m u c h o i>úblico -v bí .ndas 
d e mús ica , que amen iza ron t i acto. P ro -
niiiK-iaron d i scursos e l a lca lde v fílagoo 
Ibi 'mez. 

E n el Cas ino Mercan t i l ha (la<lo u n ban-
q u e t e d A y u n t a m i e n t o c-n hon(,r de las 
ricrsonalidadets q u e ¡ u u venid:> de M a d n d 
pr.ra asist ir a « t e acto. 

S e Barcelona 
OTRO C R I M E N S I N D I C A L I S T A 

BARCELOX.-V 4. A las t r e s d e es ta 
madrugada , se oye ron var ios d i spa ros e n 
la r t l k d e P u i g y u r i g u e t . p a r e j a q u e 
p res t a se-rvicio en. la c a l k d e \ ' i l a y Vi la 
>e r ' . r s v n ó eu el sitii» d e d o n d e partie." r 
las k t o n a c i o n e s . L.' .oi i - gndo u u hoiul i re 
.|i;e I reseiiíiiba v a n a s ,.e ík. i , t e n d i d o <•, 
d s u d o . A l acercarse los gua rd i a s , el he-
r ido Hc inoorporó , m a n i f e s t a n d o q u e ig-
noraba qtiiéiies pud ie ran ser sus agresores , 
a los q u e n o v ió niíís qu'-' hu i r . T r a s l a d a d o 
al (l ispwisario d e la cal le de lRosa l , se le 
npre-ciarou var ias her idas , q u e f u à r o n ca-
l i f icadas dq gravea. F u é t r a s a d a d o al H o s -
p i t a l Clínico, 

E l Juzgado , ciue i n s t r u y e las d i l i g e n d a s , 
n o p iu lo t n n a r i e declaración ni ident i f i -
carle, a causa d e su gravei iad , q u e n o le 
p e n n i t í a hab la r , 

REGISTRO I M P O R T A N T E 

Ente-rada la Policía po r u n a n ó n i m o d e 
q u e el s indical is ta José M a n z a n a r e s v ivía 
cu u n i ó n d e M a n u e l a ' A r l e , e u la c a s a n ú -
m e r o 150 c k la cal le Coscjo de G e n t o , y 
que en d i cho domici l io ce leb raban f re -

c u e n t e s r eun iones , a d e t e r m i n a d a s hora.i , 
el conocido s ind icahs ta Valero P r a -

^ t ó . con o b j e t o d e p r e p a r a r un a t e n t a d o 
(.•ontr.i una d e t e n n i n a d . i a u t o r i d a d , se pc r -
.-ijDÓ la Polie-íii e3i d i d i . . domicilie, d e t e -
n i e n d o a Jos tre-,. E n d icha c a s i 'se eii-
c .mtraroi i .(Carnds. . d d Sindica to , .sello •• 
d e ex>tizaeión, l i b re tos v h o j a s ana rqu i s -

, tas , y m u í ¡ii.sto!a S t a r , c - n var ios e-arga-
dores . E n d dtnnicilio ¿ e Va le ro 1., Poliena 
e n c o n t r ó t a m b i é n a lg im«« doe i imcu tos d e 
in te rés . 

OTRAS NOTICIAS 

-Vver l legó, p r o c e d e n t e d e la tíroviiici.i 
d e IIiKSCíi, el j e f e <k la I'olieí;; Kéue-ral 
Ark-gu i , posesionáiii l .we Cg\ m.vndo d e la 
n i sma. 

S e h a dado CTieiitü al í i i z^ado d e (|.ie 
u n a m á q u i n a de la C o n m . a ü a Madr id 
¿i^r.igoza y Alicante-, al ju.-vir ñ o r d na-:,, 
a nivel d e M a t a r ó . des t rozó un ca r ro í-'l 
fiiiardaI>arrora. indign.-\do, hiyu va r ios 
¡inros con t r a e l n.aii i i inista .hk r«ir for-
t u n a , n o k- a l canza ron . 

Tvsta m a ñ a n a , a las docv. cn el Súlón i ' d 
C u n t o s e ha ini.iijrur.ido la -^e-i-M-
na muni(?ip;il, K . jo h prc-sideiida d d 
calde aceuk-iit.il d e P a r c d . m a . S r Afav-
n e s ; y ! s t k r o n rcpresnunnte-.s d e k s uii-
t . m d a d e s , d a l c i l d e d e M a d r i d v conce-
Jiiles. p ro i iunc ia rou d iscursos 

De Bilbao 
VARIAS A G R E S I O N E S 

B I L B A O 4, AI pasíu- p o r ¡a p k z a d e 
i i v s 1 l iares . I n t o u i o Ooiizaiev. y C o n s t a i r 
i m o A n a » n t c r o u agre-ilidos i>or u n g n i p o 
lie .l.'.-coui.'cuios, q u e s e d ie ron a la l u g a . 

CoiulucKlos a la Casa de So(.x)rro d d dis-
t r i to , d o n d e les c u r a r o n d iversas k>sio-
u e s de iinix^-tanci-a. m a n i f e s t a r o n que des-
coiicKíían a s u s agresores y k s móvi les q u e 
i t^ n n p u l s a r o n a agredi r les , c r eyendo iiue 
dob-vroii ( k c o n f u n d i r i e s , 

.Vno tbe se o y e m n var ios d i sparos e n la 
plaza de . I d u i r , q u e p r o d u j e r o n g r a n alar-
m a . vSe Ignora q u i é n e s f u e r o n los au tores . 

E u las ce rcan ías d e l a m e n c i o n a d a plaz. i 
un ind iv iduo , l l amado A d o l f o Viar to , i i r 
len tó agret l i r y <le-airmar a u n g u a r d i a ' q u e 
iba a de tene r l e . 

E n a u x i l i o d e la a u t o r i d a d m a l t r a t a d a vi-
nivroii a l g u n o s agen tes , q u e log ra ron redu-
d r al agresor . 

LOS ESPECT^CL:L(XS 
APOLO.- .\ diez y mf-di.i, I,»a liribonas y El 

Otelo del ban-io. 
ROMEA—A ita sieU y a li£ dica.-Rxito inmen« 

de María Pujol 7 J<*usiUa Unamuno.—Limes j 
síbadf«, »nstoei-Stieoe—Miéroolís de mndA.—Bs-
t a « , áoe iMeetai. 

— «p w . 

LA BOLSAH' 
FONDOS p u a u c o s 

> E » 
> 
> 
> 

4 p*> 1H Inttrlar. 

U 

& 
» tìjB 

l' Il OPTIMIM 
l'ili piémoo 
L'ambio pua doble. 

4 par Iti InUrlar (eartrtaa) 
Serie P 

> E 
t ìì 
» C 
» B 
t A 

Aftt*-
f l » f . 

66, .!0 
»0.35 

67,10 
67,90 
67 1 D 
^7.5» 
fT.it. 
6n,so 

aoT 

07.1» 
67,0» 
Ö7.IS 
67.90 

70,09 

par IM Arnarti2abl«. 

4 par IH Extarlar. 
Serie P 

» E 
» D 
> C 
» B 
> A 
» G y H 

Fin ootrieoie 
Fia próxiiao 
Cambio par» doblo 

4 
Sene k 
» D 
> 0 
» B 
» A 

B por 1W Amartlzablt. Emlalin 
i* i m . 

Seti® P 
» E 
> -D 
1 c • 
> B 
t A 

6 »ar 181 Amartizabli. Emititn 
da }«17. 

81,80 
81.80 
Ìa.TS > 

81.75 
83,»5 

Serie P 
» E 
» D 
> C 
1 B , ..V.» 
» A 

Taaar», 4 1/Í par IM. 
Sirie A 

> B 

MSCM IPS NIÑOS Y IAS 
j r r E K S O N A S M A T O f l Í E a 

ctt- OB 

CCV-i&ATfe NAPE '^tNClAj 
. —TeC.;̂  - «.¡p ^ £ R 
r<»C'je«ií , K» -J-.IC» .KfTrtNiiivt«»'^ 
t̂ t-owy .iL H-. (f RfflC" 5AL.C; 

Cédulas del Ginal de Isabal H 
Banco Hip. Cédula» 4 jwr IM 
Idem S por 10®, 
lásm € por 109 

Ayuntimlanla da MadrU, 
Erlaogar, ,IS68 
Expropiaciones mtsnor, S pot WO... 
Cúliilae del Enianche 
Vill̂ . de Jladrkl, 1908. (D, O.)..!"!! 
Empréstito áa 1914... 
Idem de 1918 .Z....... 
Mamxjul 

Servicios de ia Compañía Trasatlántica 
I 

LINEA DE CUBA A MEJICO 
Saliendo de Bilbao, de S a a U a l a r , de 6i jAn y d« La CeiuS* Habana y e-TM 

Saliendo de Veracruz y de Habana para La Uoruiia, Gijón y S»»ta»<i«, 

LIKEA OE BUENae AIRES 
Saliendo de Barcelona, de Málaga y de C4d;« par« .Saate fintz de T w r i f » Moete-

video. Buenos Aire»; emprendiead® d »wj« d i r ^ w de«ie Buenos A i r « y Montevideo. 

UilEA o e NEW-YOK, CUSA-MCJiG« 
Salteado 4? de V a l e s d a , de .\íálaga y de OAdia pe ta New-York, Habane 

y Veracruz- Resresg de Veracruz y de Habaoi^ ^ «ugaia en New-Ycak. 

Qf V«NE2UELA-eOLOMBIA 
Saliendo de V a l « ^ . de MAUga y de O é ^ p « , p ^ ^ i a s , S « . « 

Lruz de Tecw-N!. Cius i e !« Palíw», Puet to Ri«^ j r i i a h M a , SaBdas á e CcMs M -
r ^ u a u i U a , Caracas, i-uerto Cubett», U Guayre , J»«»;«, Canaria«, Cá4is f fc-

UINSA OE FERNANDO PdO 
Saüeado de Bare^losív, d? Vaie«eisi, de AUcaate y de C i d b para I.Ae Palma«, Sft*ta 

Cruz de h Fainvi y puertos de Is o w t a « c e i d w t ^ ^ ÁétKA. 
Regreso de Fernando Poo, h a c w d o w^túa« de C í b a i í m y de la í-uaíasala c o « -

prendidas en d viaje de idA. 
LtKEA ERAaiL-PLATA 

S a l i e ^ de Wíbao, S a a t a n d « , G i jW, Ul C w » i a y Vigo para Rio it laneiro M m -
tevid»» y Buenos Aires c o m p r e o d i e a ^ el vteje de regreso, desde Soenos A i m «ar« 
Montevideo, Santos, Río de Janeijíi, C«a«zi8«, Vigo, La C o n i i a , Gi jóa S a a t a a d « r 
Bilbao. * 

Ademán W {«MjlcaíJos sarvieá«, la O r a p a ^ . k TrasaHántica t iene e s t aWedde i lee 
e s p e c i i M át k>s pueitos del SicdiSetttoeo n í»ifw-York, puertos ¿ai CnatAbric» a M«« 
York y la línea de Barcelo«« a FMptoa» , c«yas sal idas a o »oa á i a s y se aamciafAn ' 
oportunamente en cada i^ajB. 

Estos vapores admiteo carga « 1m ««odtcioaec »ie UvoMÁtiet, y MsaMroe a sai^ 
nes h C^apaf i l a da a k j a j a i e n t o rntup- «émodo 7 t ra to «¡wietado, coiao ba « 
su df la taéo servido. Tedios loa v a f « m tienen telegrafía ñ i Itiloe. 

También se a d a i t e carg« y se » p i d r a ^ a a j e s p ú a to<k« loe p t w t o s del m n a d o 
scrvidaa por Uaesa mgf^luM. ' 

BANCOS 
Banco da Bspekfla 
Boooa l ü ' . m i Z 
Banto Hipotecar» 
Idíim de Caaitilla 
ra«™ Hi«)iao.>-AiD»nf»ao,..i 
Idem Ê Mfiei do Cjédito 1 
Ida« óe C»ftftg»n»..._ 
Oou{)»ñla AnendaUm de Tabaew. 
Unhia E^pafioU de Exf^caÍTCa. 
Altea HomoB. 
Í'ÍB corriente 
Fia í«6xioío 
Cambia pa*a doble 
Âucíu-gras pi«feMii(«a. 
Kíq comeote 
Fin próximo 
L»ml>io para Ĵ Llo ' 

cidi&arias 
I'Ui íorriénta 
I'iB próximo 
Cambio par» doble 
Duro I'elgKer« 
Fin oomflnto 
Fin prósiawj 

f̂ ra doble. 
>}. a. A.,.._ J" 
r in conieat« 
Fia próx«» 
Caajbio para d©bU..,„„. 
í;««teB 
Fin íorrient% 
Fía pnSaimo .. 
CateWo para dohU 
Oenatriiítor» Nawi, eane'A 
Idem B .. 
Ide« G. 
idcaa D. 
TmiSb y FéBk 
Minar» Ponferméa 
Metn̂ oiiiaoe 

8340 
83 70 

S3.70 

84,Í6 

91,Se 
93,00 
9 3 , 0 c 

91 80 

92 ,03 

93,00 
9a so 

81,90 
81.9a 
82,^0 
82,90 • 
83.30 

9S eo 
I04> 50 

TSiOo 

49,00 

397,00 

34,50 

<78,00 

37/,75 

8j,oi. 

94.00 

9i,8e 
91,80 
91,80 
92 ,00 

43,00 

99,85 
99,»S 

98 ,00 

I06.7( 

73,fe 

8^75 

397,00 

373 .»o 

DOLOR 
reumático nervioso, inflamatorio. 
Curaei.̂ n radical, infalible con trio-

oioaes zaiiagroso 
ACEITE DE BOMBAY 

de fama mundial, 70 ailos de exeelent«) reaullados. Aprobado pM- .̂ mineDdas 
"médicas. {.Millares d-í ouraolanos! Sople las aguas termales. lOj« mb m^aBeB-
tos internos fatigas ft^tJmago • daoau riiéol 5 pe.«et48 frasco. Madbid Uara-
so; BAkiCElX)NA, Setal-.: ZAilA«0:iA, Jordán; VALENCIA, Cueeía- MÍTEC'U 
SeiQUor: Bilbao, Barandiarán, y biienaa farmacias. Remítase contra Desetus & 
Representante: Pousarxer. Apartado 481, Barcelona. 

'ORñhM 
onnskdsi 

intarnai * axtaraaa. i r l t U a , ata., ati.. 
raalaslM a arintíaa. Aba» luta manta m 

•urc I t •Hraeltii taa 

A n e m s S m l t 
LUimo adolaa» de ia etsBeta médica || Mi- a n • . - .. . 
IIa.« <1. B«U ««4. HS LS SHOE ilSTEG 

B- r h . r 4 « . P e « Manin, BAKCRUWA 
fWlà; V4LRN0IA. OHei»a; aA»A«W3A. J.WÍW., a;]ik;ii. 6«lGUéi- V;. ^ 
B̂ laaa: MAĴ ;OHí» Famaoéct««.: Caa-j« de eep«íf,ĉ  , bu«« 

Dnero. M Apaitaéa 4»1. HABfíHLOWA. «»«»a*. 
waa u.tM UmaalitamtBU wmatri gratta Mn .•nvaneimltAi* r„„itt.. 

d»> 

OBLIGACIONEI 
Azaca re ra s s in eitampiliaf 
l a r m s in a s t a i a p ^ a r . 
D o r o i ^ l g u e c a . « 
Bonos Matal, t por 10». 
OMiga«i«iea KaTal. S por IW 

FERROCARRILES 
K. A., f r í m t n hiyateaa 
Idem segunda Uaea 
Idem tenera id«B 
W»™ onarM (de> 
Idem sMw A. (AH*M) 
idem io. B 
Idem id. G 
Idem id. D 
Idffiu id . E 

Nor tes pwmera hipoéec»..! 
Idem Beguada Idem 
Idem «resr» MMI 
Idem onart» idea 
Idem qnÍDta Idam 

311,5© 

9 6 , 0 0 

54.80 

VALORES EXTRABJEROS 
C e n t r a l Me j i caae , . 
Eto Plata 
Fia corrisBíe 
F i n p róx imo 

C a i o l s o p a n 

Obligaeii>Q«e Biotiote, I p « 
Bonoa P e S a r i o y a . 6 por 100 

Idem Beai e.» A s t o i a n » , 6 por lOo! 
CAHBWS 

Pans 

Riiiiee 
BelcM 
I j r « I I ! " " " 
Librai 
D o l i n a ,. ' 
yarcce ZZZZllZ 
^vurt--* — — , 
P-w» aiBPotittoB,... 

imi- , EtUrtiltili 61 WUHOO 
1». » Sta Aiaatis. « 

7'.50 

286 ,00 

391.50 
aS6,oo 
«85.5» 

» 

» 

»85.50 

196.00 

73.5» 
73.0« » 

9é.oa 

*4t,oe 

5-1.80 

5S.«e 
5-J.5: 
58,50 

> 
365.00 1 de 

> « 

1 ^^ » 
» .365.00 

• lu: 
» 

> 
1 de 

$ • 1 
1 

61 90 63 30 1 
» 

62 40 1 UI 
» 3785 1 ^̂  38.87 i S 8g 1 Pr 7.65 7,(.8 1 tí 

'».30 '•Í5 
» 1 le 

1 » 

Ayuntamiento de Madrid
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E l P e a a a m l e n t o E s p a ñ o l 
4 - 7 - 1 0 2 1 

El c a i i i D e o n a t o d e M rnitler-Dempsei) 
M ' E V A 

D c i n p s c y J 

L L E G A D A D E LOS L U C H A D O R E S 

Y O R K . A k s 1 4 , l l ' - e -
Ltitra e n l a ¿ h a b i t a c i o n e & t ú ' 

^ n ^ d ^ s . U m ú s i c a t r a t a . t e e n t r « . - n e r a 

£ m u l t i t u d , qiK- e s p e r a i m p a c K U t . a K « 
d o s l u c h a ^ ^ ^ 

• H o r i n d i n o d e l M - a i c h . . . v pn^hy 
i . u n K . n u . e n t o 

d e i n q u i e t u d y d . ^co in -
C a r p e n t i t T p r e s e n t a f ^ Carpcni i i - i =. hf>xe. idar f r a n c é s 

r a ñ a d o d e P e ^ a m p s ; I b '>xe . 
p a r e c e t r a n q u i l o ; s o n r í e n 

U d e la m u l t i t u d . „ „ a r c c e r D.-nip-

V ' " t í r ^ ú S 'C c>:lrechan k m a n o . 
otTV> . n n a t c h -

I h n i n a r . q n e c o n t n b i U ' 
i m p a c i e n c i a . . ^ j o s d o s . u l w r -

M i e n t r . s ^ c - l c b r . . c y e c r c a n a 

p r e -
a n m c n t a r m i 

snr ios , en lu in 

l i b r a . P « . C . r -

V- t 8 8 r a r a D e i i i p s c y . 

S W . a s U i a s . s o r t e a n 

s d e j p u c - • 

v í ' d í e c t o r del c o m b a t e Icxi l l a m a v d . i -
r a n t e s e g u n d o s . h a b l a con d i o s 
T a i c - a r k s k s í n t i m a s i n - s t m c c i o n e s . 
' C a r S - n t i e r y D e m p s e v s e sa u d a n c^m 
la c S y se^ s o p a r a n e n s e g u i d a . A 
15 i S e m p i e z a e l c o m b a t e . 

UA L U C H A . T R I U N F O D E D E M P S E Y 

N U E V A Y O R K . P r i m e r . ( r o u n d « . — 
C a i ^ t i e r . i n t e u U . n n Kolpc- c o n e l p u n o 
i z q n ^ d o , q u e D e m i « e y C - ^ r p " 
t i e r d a i m « c r o c h e t » p o r la d e r e c h a e n k 
c a b e z a , q u e h a c e v a c i l a r a C ^ r n c n i t w r ^ 
t e c o n t e s t a con o t r o . . c roche t» P o r la 
i L h a q u e a l c a n z a u D c i n p s e y p o r clel^no 
d e l o j o i z q t i i e r d o . 

E n u n cucTiKí a c u e r i w . E k m p á t y u n 
„ a p r e r c n l , . . D ^ r p e i i t i e r faOa u n . . c roche t» 
i>or la d e r e c h a en k c a b e z a . 
^ íigtve o t r o c u e r p o a Cuerpo, v D e m p s e v 
a t a c a m u y d u r a m e n t e . C a r p e n t i e r sf d^.-, 
p r e n d e y m a r c a u n »crochet ) , p o r la üc-
r e c h a L l e v a d o p o r e l í m p e t u de l ^ o l p e , 
c&e c n lo s c o r d o i . c s d d .<niiE». C u r p c n t K T 
r e a c c i o n a m u y p r o n t o v a t a c a p o r la d e -
r e c h a en u n . c r o c h e t . , t a n d u r o Que h a c e 
t i t u b e a r a D e m p s e y ; i 

S e g u n d o « r o u n d » . — C a r p e n t i e r d a c 
p r i m e r g o l p e , y D w u r f i e v l e g o l p e a e n el 
c u e r p o . E l c a m p e ó n a m e r i c a n o r e c i b e 
r í o s g o l p e s e n la c a b e z a p o r U d e r e c h a y 
l a i z q u i e r d a . D e m p s ^ y r e a c c i o n a v 
v a r i a s v e c e s a C a r p e n t i e r e u e l ' ^ « : h o . v 
de=®ués en l a c a b e z a . E l f r a n q e s v a c d , í . y 
a l t e r m i n a r e l « r o u n d » p a r e c e alsro bUi-

g a d o . , 
T e r c e r « r o u n d » . — D e n i p s e \ - a t a c a » o r la 

i z q u i e r d a y l u e g o p o r la d e r e c h a , y a l c a n -

7A d o s v e c e s a Cui -pc-ntur ^ u la cal.K.'.j. !•. 
•Irancí-s vac i l a d e n u e v o . S u c o n i U u t ' . ñ d a d 
p a r e c e de-sdc e s t e m o n i i . n t o consid . - i j b k -
m e n t e d i s u n n u í d a . I n i c i a t o d a v í a a l g u n o » 
a t a q u e s , p e r o s u s « o l p c s son d é b i l e s . 
D n n p s e > ' atí.c-a d e n u e v o p o r k i k r e c l i a 
y irt>r la i z q u i e r d a , x o l p c . j eii k cab--'-/K y 
tiL e l !«.-v.ho d o C a r p e n t i e r , e l c u a l , al U r -
miniiT el ' . r o u n d . . , a p a r f c c Seriaiiionle 
oí i j izado. 

C u a r t o u t o u n d i í - — C a r p e n t i e r ha TKTih-
d o m u c h a i tiierní-.tb, v así s e n o t a 11.5 su 
a ^ > c c t o c u a n d o la c a m p a n a a n u n c i a l a 
r c a n u í k c i í m de l c o m b a t e . De- i iue\ -o e s 
a t a c a d o d u r a m e n t e p o r Demi>sev , gue-
Colpea s in i n l e r r u i x i t ' . i i . T ' u m i n u t o v <'iez 
y íiiei.s sc'Srundo.^ d e s p u é s d e e-iii c i n r el 
" r o u n d , ! , De inp :^ .y d a a C i r i x n t i v r u n 
Kol[>e con el p u ñ o d e r e c h o e n el ladr) de" 
n c h i . de l m a x i l a r . <iue i ioi ie d e f i n . t U M -
m c n t e a C a r ] K n t i e r fvit-ra d o coflil>:.te. _ 

l ' n u i n m e n s a o v a c i ó n s a l u d a l.i v i c i c r i a 
del c a m p e ó n n o r t e a n i e r i c a n o . q u e e s a . i a " 
n iHdo r u i d o s a m e n t e . 

C A H P E N T I E R D E S V A N E C I D O . LO Q U E 

D I C E E L V E N C E D O R 

J E R S K V - C I T V . "Mieutrfl< se coiit.;ib;in 
l o s s e g u n d o s . D c s : a m i t e mi rab- i ansii^-ji-
m e n t e a s u i i u e r i d o l í éorg i -? , q u e h a b í a 
c a í d o cn la l u c h a . D e m i ) s e y , a a l g u n o s l a -
s o s de l \ - e n t i d o . c u i i t i n u a b a c o u el n u n o 
d a - e c h o d i s p u e s t o a t e r m i n a r s u o b r a . 

C a r p e n t i e r p u d o l e v a n t a r s e p e n o s a m e r i -
t e , y D e s c a m i » . en la f i e b r e d e l a h i cUa , 
c r í s r ^ e l p u ñ o c o m o s i f u e r a a d a r a 
a d v e r s a r i o u n g o h « f a t a l . 

E l .-»egundo d e c i s i v o t r a n s c u r r i ó '.íí, y 
D e s c a i n p s a v a n z ó h a c i a C a r p e n t i e r , l o le-
v a n t ó y lo t u v o en s u s b r a z o s . 

D u r a n t e t r e s m i n u t o s e s t u v o s ;n c o n o -
c imie-n to , v t r a n s e u r r i d o . s o t r o s d i e z , ane -
na% si fxx l ía sos tOTcrse . S i n e m b a r g o , s o n . 
r e í a a t o d o el i n u i u l o v e s t r e c h a b a k s m a -
n o s q n e s e l e t e n d í a n . 

i . a p r i m e r a f u é la d e su a d v e r s a r i o 

D e i u p s c v . 
H a b l a n d o c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a 

P r e n s i l , el v e n c e d o r h a dec la rad lo ciue C a r -
IKjntkr e s v a l i e n t e , . . M e h a p u e s t o e n s ' -
t i i a c ión d i f í c i l , y h e t e n i d o q u e .hacer 
g r a n d e s e s f u e r z o s l^ara v e n c e r l e . \''r>\-
r e g r e s a r e u . seguida a m i caf«i.n 

C A R P E N T I E R , D E S V A N E C I D O . LO Q U E 

D E R E C H A 

P A R I S . Car i jcn t i to - h a h e c h o l a s si-
g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s : 

« I n d u d a b l e m e n t e , m e h e e n c o n t r a d o c o n 
e l m e j o r c a m p e ó n d e l m u n d o . E r a m u v 
f u e r t e p a r a m í . E s d m á s f o n n i d a h k bo-
x e a d o r d e t o d o s lo s t icm-pos. S u s c o n d i -
c i o n e s f í s i ca s s o n n o t a b l e s . H e r o t o m i -
m a n o d e r e c h a en d s e g u n d o t<round;i. c n 
e l i n o n ú m t o e n o u e a s e s t é u n f u e r t e go l -
p e a la m a n d í b u l a d e D e m p s e v . D e s r u i ó s 
d e e s t o n o p o d í a r e s i s t i r . M e s e n t í a ^-o dé-
b i l . A l l l e g a r al c u a r t o « r o u n d u s a b í a a u e 
i b a a s e r d e r r o t a d o ; p e r o e s t a b a d e c i d i d o 
a l l e g a r h a s t a d f i n . » 

N a t n r a l m f e n t e , e l E i s t a d o l i b r e *;s tar ía 
c b n f e d e r a d o c o n A l e m a n i a 

En los Estados Unidos 
LA PAZ CON A L E M A N I A T A U S T R I A 

i l U R K K A . T c - k g r a f í í i n d e W & s h i n g t o n 
l ino el - A l i a d o d e l ' is F e u d o s U n i d o s h a 
a] . r o b a d o p o r 38 v o t o s c o n t r a l y , l a resf>-
h i c i ó n t e r m i n a n d o d e s t a d o ' l e g u e r r a c o n 
A l e m a n i a y A u s t r i a . 

H A R D I N G R A T I F I C A LA PAZ 

W . - \ . S H I X G 1 X ) N ' . i n p res ide i> te H a r 
d u ! g h a f i r m a d o l a r e s o l u c i ó n a p r o b a d a jxw 
la C á m a r a d e re i íTCsoi i tantes y q u e p r o c l a -
m a el e s t a d o d e p a z c o n . \ I e m a n i a . 

C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

Vacantes eclesiásticas 
I j j e s l á l a d e &acrib ' .án-organii . ta d o k i>a-

r i o q u i a d e la C u m b r e {d ióces i s d e i'lasrt.-u-
c i a ) , d . A d a c o u e l h a b e r a n u a l d e 250 p e -
s e t a s , m á s l'JS d e r e c h o s y d i s t r i b u c i o n e s d e 
c o s t u m b r e . 

Ivas p l a z a s d e s í i c r i s t á n - o r g a n i s t a uo l a s 
p;iTnj<iuias d e P a r r i l l a s , T o r n a d i z o s d e A n -
hi, S a n c h i < l r i á n y L l a n o d e O h i i e d o (d ióce -
sis d e A v i l a ) , d o t a d a s , c o n l o q u e t i e i i e u l a s 
d t - .sii c a t e g o r í a y l o s d e T c c h o s d e a r a n c e l 
c o r r esi )on dieutcís . 

S e g ú n d i c e n l o s r e s p e c t i v o s B o k t i n e . s ofi-
cL:iks e c l e s i á s t i c o s d e P l a s e n c i a v d e A\-i-
la, le« a s p i r a n k ^ d e b e n d i r i g i r s e a l o s s i -
ñ o r e s cura .s i i á r r c c o s d e d i c h o s p u e b l o s . 

R e c o m e n d a n i o s a l o s a s p i r a n t e s so l i c i t en 
l a s j J a z a s c o n ia m a y o r u r g e n c i a . 

Corrida de novillos 

V i s t a dd una causa. Def ienden a los procesados 
abogados de Madxid. Nota de la Federac ión Pa-

t ional . S u m a r l o s conc lusos 

ITALIA A L E M A N L \ 

Cesa ia lucha entre fascistas 
y comunistas 

ROÍALA.. P o r i n i c i a t i v a ¿ e l o s r e p r e s e n -
t a n t e s p a r l a n i e n t a r i o s c k l o s g r u p o s f a s c i s -
t a s y s fxna l i s t a s . é s t o s h a n p i -ooie t ido q u e 
c e s a r á la l u c h a . 

E l m i é r c o l e s se firmará u n c o n v e n i o p o r 
i m r e p r e s e n t a n t e d e l a C o n f e d e r a c i ó n del 
T r a b a j o y p o r d i v e r s a s p e r s o n a l i d a u e s , e n -
t r e d í a s d S r . D e N i c o l a , p r e s i d e n t e d e l a 
C á m a r a . 

S e c o n c e d e i m a g r a n i m p o r t a n c i a a e s t e 
a c o n t e d m i e u t o , q u e p o n e t i u a u n a l u c h a 
q u e d u r a n t e m u c h o t i em)po h a i m p e d i d o s i 
r e su rg i i ruc -n to e c o n ò m i c o d e I t a h a . 

£1 problema irlandés 
L I B E R T A D D E LOS D I P U T A D O S PRESOS 

L O N D R E S . E l c o r r e s p o n s a l d e l « D a i l y 
E x p r e s s » e n D u o l í n a a b e q u e e i G o b i e r n o 
b r i t á n i c o h a o r d e n a d o q u e s e p o n g a e u 
l i b e r t a d i i m i e c i a t a a t o d o s l o s m i e m b r o s 
d d P a r l a m e n t o i r l a n d é s q u e s e e n c u c i j r 
t r a n a c t u a l m e n t e e n p r i s i ó n y c o u t r a l o s 
c u a l e s n o e x i s t e n a c u s a c i o n e s dt* i m p o i 
tauc i i i . 

Ü v r a u t t e l d í a d e a y e r D e \ 2 k a h a 
r-ontii u a d o s u s c o n f e r e n c i a s CDti l o s u ' le ' s i -
h r o s d e l p a r t i d o . 

P R O C L A M A D E D E V A L E R A 

D U B L I N . E l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i -
ca o c u l t a ¿ e I r l a n d a , S r . D e V a l e r a , h a 
p u b l i c a d o u n a p i o c l a j n a e n l a q u e p i d e 
q u e e l I m i e s p r ó x i m o s e r c a h c e n m a n i f e s -
t a c i o n e s d e s i m p a t í a h a c i a l a b a n d e r a d e 
l o s E - s t ados U u i d t K p o r e l a u x i l i o p r e s t a 
d o iKT é s t o s a l p u e b l o i r k i u ^ . 

En Portugal 
E L C O N G R E S O D E OPOFITO, LA S E S I O N 

D E C L A U S U R A 

O P O R T O . S e h a c e k b r a d o l a s e s i ó n 
d e c l a u s u r a d e l C o n g r e s o d e C i e n c i a s . 

H a b l a r o n l o s s e ñ o r e s R i c a r d o M e r c e d , 
M e u d c s C o n c i a , s e c r e t a n o d e l L o n g r ^ , 
m ; e s t u d i a n t e , d r e c t o r d e k U n i v e r a d a c 
d e ü p . > r t o , e l d o c t o r C o s t a L o l » . A l - v ^ o 
Vi le la B e n i t o C ^ r q u e n a , G a s c ó n y M a -
r i» . y e l m m . s t r o p o r t u g u é s d e I n s t r u c c i ó n 
pÜbl ica . , 

H C o n g r e s o h a d c d d i d o q u e s e f o r m e 
u n a - < Í J h i i s i ó n , c o m p u e s t a d e se i s p e r s o n a -
l i d a d e s « p a ñ u l a s y s e i s p o r t u g u ^ i , i x i ; a 
•p r epa ra r l o s t r a b a j o s c e n t í t í c o s y o e amis -
í a d e n t r e 1 -« Ooé, p a í s e s p e n i n s u l a r e s . 

E l R e y D o n A l f o n s o h a e n v i a d o u u t e 
í t e i a j u a d e í d i c i t a c i ó n a l S r . G o m e s T e i -
s m a . 

Protestas conti a ¡as sanciones 
i i ¡citas 

Fn Turquía 

N A U E N . E l . P a r l a m e n t o a l e m á n t e r -
m i n ó a y e r v i e r n e s el del>ate s o b r e l a s ü í -
d t a s s a n d o n e s a l iada.s . I , o s o i d o r e s d e 
t o d o s lo s p a r t i d o s p r o t e s t a r o n v i v a j n e u t u 
d e t a m a ñ a v i o l a c i ó n y c o a c d ó n , q u e n o 
t i e n e j u s t i f i c a c i ó n l e g a l d e s d e q u e A l e m a -
n i a a c e p t ó e l ( ( u l t i m á t u m » , y s e e x p r e s ó 
la s o s p e c h a d e q u e F r a n d a qu ie r . i i m p o -
s i b i k t a r c o n e l l o e l c i i m p l i i u i e n t o ¿ e l a s 
r e p a r a c i o n e s p o r p a r t e d e A l e m a n i a , p a r a 
as í tenta" s i e m p r e u n jp re tex t . ) p a r a d i c t a r 
n u e v a s m e d i d a s c o e r c i t i v a s . 

I x i s o r a d o r e s d e 1(̂ 3 p a r t i d o s b u f g u e s t s 
p i d i e r o n , a l m i s m o t i e m p o , q u e l a A l t a S i -
l e s i a s i g a í n t e g r a a l l a d o d e A l ^ i i a n i a . 

E n F r a n c i a 

N A U F R A G I O O E UNA C O L E T A 

- D U N K E R Q U E , L a g d c t a « L ' W a n -
daiái . h a n a u f r a g a d o . 

L a t r i p u l a c i ó n , q u e s e c o m p o n í a d e 22 
h o m b r e s , h a p e r e c i d o . 

En Rusia 
¿ C O M P L O T C O N T R A LOS A L I A D O S ? 

A T E N A S . Dic^ i i (lí? C o n s t a n ti n o p l a q u e 
acabi t d e d e s c u b r i r s e u u g r a y «cwmplot» di-
r i g i d o p o r i í o s c o u c o n t r a l o s a l i ados . D e -
b ía e s t a l l a r la r c y o l n d Ó D en C o n s t a n t i n o ' 
p ía {]J m i s m o t i e m p o q u e lo s k e m a l i s t a s a t a -
c a r e n t i i Ja c o s t a a s i á t i c a . 

L a P o l i c í a j y g l e s a , a y u d a c k p o r i a s t ro -
p a s b r i t á n i c a s , .!ia j > r a c t i c a d o ; iu, i i icro8ai 
d e t e n c i o n e s . 

C H I C H E A I N A ANSOFLA 

L O N D R E S , K a r i j s w o r t h a d e d a r a d o 
q u e C h i c h e r i n s e p ro i^one ir a A n g o r a , pe-
r o q u e e s t e r i u n o r 110 h a s i d o of ic ia lmen '^e 
con filmado. 

LOS K E M A L I S T A S E N E L L I M I T E 

OE LA Z O N A N E U T R A L 

N A U E N . U n d e s i w c h o d e la A;^eiicia 
H a v a s i n d i c a q u e loa k e m a l i s t a s h a n l l ega-
d o al l í m i t e d e k z o n a n e u t r a l cjue va d e 
D e r i i i d j e a S i n t i r r i , 

Fn Alta Silesia 
¿ E S T A D O A U T O N O M O T 

B E R L I N - S e g ú n l a « G a c t t a d e V o s s » , 
la ¡dea ú e c r e a r en A l t a S i l e s i a u n E s t a i J o 
a u t ó n o m o va t o m a n d o m á s c u e r p o c a d a 
\'ez e n t r e l a p o b l a e i ó i i i n d í g c u a . S e e spe -
r a q u e as í e l t e r r i t o r i o s e v e r í a l i b r e d e 
u n a i n t r o m i s i ó n e x t r a n j e r a . 

S E I S B I C H O S D E D. F E D E R I C O T R U -

J I L L O , PARA F A C U L T A D E S , A N T O N I O 

S A N C H E Z Y F R A N C I S C O A L M O N T E 

. \ y e r , e n t r e el c a l o r a s l i . s j a u k > lus j io 
c a s p r o e j a s q u e i c a l i z u p ^ a k s d i e i l i o s , . 
s a l i ó el p u l i h c o a b u r n d i s i m o de l c i r c o d e 
la c a r r e t e r a du A r a g ó n . 

L o s seia n o v i l l o s de l S r . T r i i j i l l o iuei-.-n 
d e b o n i t a e s t a m p a , g o r d o s y b i e n m 1,1.lus; 
p e r o n o d c m o s L i u r u u b i a v u n i , a u i n i u e »1 
u a c o i t e l o p o d e r , \ p r u e b a d e e b o i o s 
g i ' a i u k s í u n i b o s q u e l l e v a m n lo s p i c a d o -
r e s d u r a n t e toda la l a r d e . 

LI p r i m e r t u r o í u é uu bu¡ : ' ic ie :¿o (¡iie 
]li;gó a la h u r a d e la i n u ' í . l e ( l i l lei i i«inio 
ü e t o d u p u a l o ; e l H.igiHia.j i i j . i i loi 'n «.-.-lai.a 
r e p a r a d o d e la v i s t a ; ei i c r e e i u l u e i-.l uiji-
eu [o ro b r a v o d e la e o n i da ; k s li en í t s -
i a u t e s , a u n q u e c u m j ) l i e t o u '-Ji vai-us, i n a n -
s u r r o i i e a r o u b a s t a n t i ' , Ik t j i i i i . lo ul r i t i i i i o 
t o r d o ¡niposibJ,cs p a i a (lue' l o s . l i . ' s l i . i s 
j m d i e s c a s a c a r p a r t i d o y obten . ' ! ' íU.-Miulu-
to. i í n t r e l o s s e i s n o v i l l o s n ia ta i i / i i s i e te 
c a b a l l o s . 

F a c u l t a d e s veroni ip ie .» i-.uy ^al.i'.Mile a 
s u p r i m e r o . E u u i io d e ' a n c o s t a l i ó 
c o g i d o , s i n c o n s p c a e n e i i i s . 

l í a i i d e r i l k ó el s e v i l l a n o . . . ' b u a a J o poi ' y 
m e d i o , y el p ú b l i c o aphanl i i ' i al t o r e r o p o r 
su v o l u n t a d ele a g r a d a r , p u e s el toiO u o 
s e p r e s i a b a a nl i igi i i i l u c i m i e n t o . 

<."ou ia i n u i e l a dii> i iuos .. u a n l o ^ pas.es 
i i ieüloi 'os , s u f i ' i e n d o \ a r i a s c o l a d a s p e l i l l o-
s a s p a r a un p i i i e h a x o , m e d i a e - i t o c a . k 
p c r p e n d i c u k i ' \ c i n c o iiileiil;.'S . le d . ' f c a 
b e l k . 

Kn el c u a r t o v o h i . i a l o m a r 1<>.'< l a l i t i o -
q u e » , n o h a c i e n d o n a d a de p a r l i e i i l a r , y 
c o n l a m u l e t a , coni.) i'i ' .ji 'o e s l a l u lu i idn , 
s e l i m i l o a uiii»s ] i a s c s p i T la e a m il.'l Li-
d i o , ati/aiidi.i u n a es toea . l ' i l . a ja v un úcs -
ca l ic l lo . 

Kii (¡uitos, va ie i i l í s i i i io , siei i . lu el m e j o r 
u n o q u e e j e c u l ú en ol l e r c e r iiuvi^l.j. 

.Viiloiiio Siincluv. h n . i u n a m a l a l a r d e ; 
pi'i 'o .'11 >11 l ' avor liiiv . | a ' ' ap i in la i ' ' | ii- ' | .)s 
toi'.i> q u e le t o c a r o n .'u -.11.'i t.' in ' i . .ui 
pa i 'a e j e c u t a r g r u j i d o s Uuiua:»., 

i ' j l d s e g u i u l o , d.jspU'j.T d e n i ius j.<tsivi 
di i- icuii l iadoa, d i . j uu piiiciia ' .o y u n a efl.>-
eu.lu d e l e c t u o s i i . 

Kn d quii i t 'o ^ a c u d i ó uiio> inania/:..:-" 
d e c u u h j u i e r n i a i i e i a , ."-iilriy!!.! i il.,» ¡n'^-ar-
m e s . j i a r a |>incliar c u a l r . j i<'.'<-> v ii in-
g i m a eu b u e n bi t io . 

.•\iiLoiiio o y ó mu . ' l u i s y ju>ti"í p i t o « . 

. \ l m o n t e q u e d é s u p e r i o r m e i i L e en el t e r -
c e r t o r o y m u y m a l e a el u l t i m o . 

t n s u p r i m e r o , q u e l u é <1 ui i ieo í o r o 
b r a v o , d s e v i l l a n o a b r i ó el | e r c a l y e'io, 
u n g t r a s o l í a , u n a seric! d e vcu ' ia i . ias í u 
p e ñ o r e s y u n f a r o l , ( t ivae i . i i i . ) 

A c o n t i n u a c i ó n e j e c u t ó n a ¡ j r l is t ieo t | u i -
le . C o n la f r a n e l a h izo ui iu Juena \u l e i i -
t iai( j ia d e v e r d a d , e^ l a iu lo .'1 h - v i i k ' i o n i 
los m i s m o s p i t o n e s de lu l i e ru . i )e u x i o s 
l o s p a s e s s o b r e s a l io ion uno.s p- .r a l i o con 
Ja i z q u i e r d a , p a r a e n í r . j r en ¿t í i l t ; k n e m . 
y f i e j a r u i j a b u e n a e s t ' i c a . l g . 

A f i o o n k csíoidi.V luvi c k i . m r o e a o \ a -
ci( jn . E l f í ^ í ó k " r e j a , y d 
p r e s i d e n t e , c o n ju>»ta ca / . j , ) , ^^o lu c.,!!. .:-
(IÌÓ. E l n o í i l l e r o d i ó la v u.-lla a 1« m l o p -
da y s e \ i ó o b U g a J o a a h u l a r d c - d e lo s 
m e d i o s . 

Kn el se.\;lo. q u é u n Iri'.T -Ji.in.l.í , 
b r o n c o y d i f í c i l , con k niiH.,J:j 
e n i b g r u í l a d o s , toraand.> el ilif>stro i'ii p a i ú 
cp granine s la f i e r a . C o n el e s ln i | i i c ¡uncb.') 
mucha.« v e c e s , y d [..•ro c u a m l o va 

Íli3 fi s o n a r el c l a r í n pai'rt ' i í l ' ¡>} s c j í u n d o 
a v i s o . 

C o n l a s b a n ' l e r i U n s y f n b r e g a s e dis-
l i n f f u i ó n o i a b k m e n t e o! r u c o , 

EJ p r ó x i m o m i é r c o k s ' s e c e l e b r a r á ia 
c o r r i d a d e Cruz Pi'')ja: .seis l o r a s d e 
C o n l r e r a s p a r a Ln i l i ic .üdo (;.>lra 
v»?.?) y d buí-u ar t i -4a í j i 'a iKi 'O. 

r f R l i l \ C I I E 

n . U < . C E L 0 N A . S e h a c e l e b r a d o la vis-
t a Ce k c a u s a c o n t r a l o s h e n n a n o s P r o -
g r e s o y \ ' o l n e y RíWt-nus, p r o c e s a d o s l>or 
t e n e n c i a d e e x p l o s i v o s . 

Se h a b í a n a d o p t a d o g r a n d e s pre 'cuud^ ' -
iies, 

Kl fiscal n - k t ó e l h e c h o de- a u t o s d i c i e n -
d o q u e el 22 d e a b i i l de l a ñ o p a s a d o la P o -
l i c í a f u a c t i c ú u n r e g i s t r o e n e l d o m i c i l i o 
d e \ ' o l n e y R ó . l c n a ' i . q u e d i ó p o r r e s u l t a 
d e e n c o n t r a r í-ii u n a h a b i t a c i ó n e n qu». 
« i o n n í a u lo.s ui^s l i e n n a i i o s v a r i o s c f c c t e ^ , 
pa i>de^ , t r a p o s , a l g u n o s ú t i l e s d e foto.gra-
líu. y Otros q u e , r e c o n o c i d i « y a n a l i z a d ; s 
e u lo s k b o r a t o n o s d e k ^Maest ranza y _ d e 
M f i L i d i u i Ic-gal. r e s u l t a r o n Ser m a t e r i a s 

c x p l o M v a s q u e p o d í a n e m p l e a r s e en la con-
K c c i ó u d e a r t d a c t ü s e x p l o s i v o s . 

I./)S p r o c e s a d o s n o e x p l i c a r o n s a t i s f a d o 
r i a m e n t e l a te i ie i ivui d e l o s laisniioS. 

Xi) se h a re -g i s t rado n i n g ú n i n c i d e n t e , 
( p i e d a n d u el j u i c i o c(mclu.so p u r a s e n t e n -
c ia . 

E ^ f i s c a l h:i iK 'd ido p a r a c a d a u n o d e k ^ 
I>rocesaU<-.s i r e s a ñ o s > u n d í a ile p r e s i d i o 
e o r r e c d o n a l . L a d e í u i s a , c o n f i a d a a k s le-
t r a d o s d d C o l e g i o d e 'Madr id &^>ñorL-s í k -
rraiK) B a t a n e r o y F e r n á n d e z U g e d a , p i -
d i e r o n k a b s o l u c i ó n d e s u s de fend idos . ^ 

E n u n a n o t a e n v i a d a p o r la F e d e r a c i ó n 
p a t r o n a l a l o s p e r i ó d i c o s , d e s p u é s d é r e -
[ViHliK-ir la-s ;n ianif i . -s tacioues d e l giober-
i i ador s o b r y lo s p a t r o n o s q u e p a g a n m u l -
l a s a l o s S i n d i c a U « , s e d i c e q u e e s t a s m a -
n i f e s t a c i o n e s h a n i ) ro i :uc ido hon<U> p e s a r 
e n t r e l o s e k - n i e n t o s d i r e c t i v o s d e l a { k d c -
r a c ó n p a t r o n d . Añáde-se (pie se - r p o n e 
<juo n i n g ú n i-Jatrono fe<lcrado s e e n c o n t r a -
r á en d c a s o a q u e ah í d i 1 d g o b e r n a d o - , 
puí -s si h u b i e r a a l g u n o q u e h a s t a ese p u n -
t o se o l v i d a r a d e l o q u e se d e l i e a sí m i s . 
m o V d e l o que- <k-!)e a k c o m u n i í k d , s u s 
c o m p a ñ L r < « l e t x j n ü r f l i í a n d e e n t r e e l los . 

E l J u z g a d o e s p c d a l q u e i r t í t r u y v 1<>; 

s u m a r i o s ipior d e l i t o s t e r r o r i s t a s , h a d e e ' a 
r a d o c o n c l i » . 6 los siguieiUts»; 

P o s d i s p a r o s y lesioiK-s a H i l a r i o E l -
¡>e L á z a r o y a la ñ i f l a M a r í i T a r í n , h e c h o 
o c u r r i d o cn la c a l k del H u e r t o d e k H o n r 
bii, en la t a r d e del 16 ( k abr i l í i l t imo . 

P o r d i s p a r o s y l e s i o n e s a M a r í a S e g u r a 
M a v c h y P e d r o P a f i e l l a S e g u r a , miic-r to 
pov'o d e s p u é s , y J a c i n t o Clos , I k n i a r d o 
B e l t r á i f . F r u i c i s c o A m a n y V i c e n t e R a -
foU, d e e u v a s h e r i d a s h a n s i d o c o m p l e t a -
m e n t e c u r a d o » , Fii l i e c h o t>currió e n S ims , 
f r e n t e al bnr E l é c t r i c o , t i j^ía j d e j u n i o 
ú l t i m o . 

P o r a s e s i n a t o d d c o m i s a r i o d e P o n d a 
1). ^Manuel B r a v o P o r t i l l o , o a u r r i d o e n l a 
ca l l e d e C ó r c e g a d d e s e p t i e m b r e d e 

I O S l Y i f l l f l f f t D I I C ' F A ' J ' B D i l C H O l f A 

Anoche , en d e s p r i -o de k s s e i í y ve in te , 

sa l ló la Coroi.sióii í e oncejale?! del A y u n -

t n n i c n t o de M.idrid p as i s t i r a la «Semana 

m u n i c i p a l que lia de • ' • : T- t.:-

i g i g . P o r e s t e d e l i t o e s t á n p r o c e s a d o s S a -
m u e l P é r e ¿ y Ciare ia , P r o g r e s o R ó d e n a s 
Uomíi ig i ie / . y Joí,é D o m i n g o C i d . 

En Zaragoza 
H U E L G A D E F U N D I D O R E S 

Z . V K A O Ü Z A . C i / m o j / r o t e a t a Xx>ntra 
l a s ( k i e n e n o n t s p r i i c t i c a J u s p o r la G u a r d i a 
e; \ ' i l c o n ocasi.>n <.kl s u c e s o o c u r r i d o e u 
hl u u i d i c i ó n d e D , J u l i o S a u c ^ m i , se h a n 
. l e e l a r a d o en h u d g a lo s d o s t u r n o s d e 
o b r e r o s , q u e s u m a n m i c e n t t - n a r . 

niay.>ría d e l o s o b r e r o s e s o p u e s t a a 
t r a l i e j iu ' a d e s t a j o . 

E l gob : :Tnador h a c o u v t w a d o a I09 o b r e -
r o s y al p a t r o n o a u n a r e u n i ó n a f in dt? 
a r r e g l a r el c o n f l i c t o . 

En Valencia 
R E D U C C I O N D E J O R N A L E S 

\ ' A L E N C . I A . L a S o d e d a d p a t r o n a l d e 

m e t a l ú r g i c c ^ h a a c o r d a d o , t n v i s t a d e l a s 

d i f í c i l e s c i rcLU is taneñas p i t q u e l a i n d u s -

t r i a a t r a v i e s a , i m p l a n t a r l a d i s n ú n i i d ó n 

d e j o r n a k s . 

E l S i n d i c a t o d e m e t a l ú r g i c o s h a a c o r d a -
d o d e c l a r a r l a h u e l g a c o m o p r o t e s t a c o n -
t r a d a n t e r i o r a c u e r d o . 

En Pamplona 
A R L E G U I S A L E PARA B A R C E L O N A 

P A M P L O N A , D e s p u é s d e p a s a r u n a 
t « n p o r a < l a en e l ba lnc-ar io d e T i e n n a s , 
l l egó a es ta c a p . t a ! el g e n e r a l A r k g u i . cvju. 
t i m i a n d o el v i a j e p a r a B a r c d o n a . 

N o qi i i s i j r e c i b i r a loa re ipresent-ontcs d e 
la P r e i i s a . 

En Burgos 
D E T E N Q I O N O E UN S O S P E C H O S O 

B U R G ( J S . Ivii l a P u e b l a d t - ; A r j a u n á n 
d e t u v o la t j u a r d . a Civil a u n i n d i v i d u o so,>-
pechc« '> q u e d i r i g í a a F r a n c i a . 

A e-sta i k t e n c i ó i i .-»c le c o i K c d e m u c h a 
i m p o r t a n c i a . 

A p o c o d e ser d e t e n i d o el d t a d o i iu l iv i -
d u o . I legal 011 cn a u t o m ó v i l un, a l t o e m -
p l e a d o c.el G o h ' c r n o civ-l , d(j,s a g e n t e s y d 
c a p i t á n d e la G u a r d i a civHl, 

En J?én 
C O N D E N A D O S POR UN CONSEJO D E Q U E R R A 

J A E N . E l C o n s e j o d e g u e r r a c e k b r a d o 
c o n t r a k s j ó v e n e s soc i a l i s t a s B l a s S o l a y 
M a n u e l G u t i é r r e z p o r c x d t a r e n u n m i t i n 
al i n c u m p l i i i f i e n t o d e l o s d e b e r e s m i l i t a r e s 
k s h a p o n d e n a d q a seis m e s e s y n n d ía d e 
p r i s i ó n . 

L E y l USTED DIARIAMENTE 

h £ L l'EX^AMIENTO ESPAÑOL» 

S E C C I O N 
RELIGIOSA 

SASTORAI. Y CULTOS PARA MA!\ASA 
Día 5, m-irte-s.—Santos Migue] d e los San-

tos }' A n t o n i o M. Zacarías , confesores ; S a n t a 
Zon, m á r t i r , y S a n t a s F i l o m e n a y P e o d a t a , 
v í rgenes . La mi.̂ ^a y oficio d iv ino son d e S a n 
. \ n to i i io M. Z.ncarks , con r i to doble y color 
blanco. 

IgUsia de San ¡giiocio. ( C u a r e n t a Horas . ) 
F i e s t a a S a n Migue l d e los S a n t o s . A l a s 
ocho, expos ic ión de S, D. M . ¡ a las diez , 
mi sa c a n t a d a ; a k s s iete , el ejercicio, predi -
cando ei pa.h 'e l í ini l io, <lcl P u r í s i m o Cora-
zón, proccsii')n de l e se r^a y . .^doiadóu d e la 
Re l iqu i a de! Santo . (Se da rá la absoluc ión 
genera l en todas bus misa.s.) 

Iglesia Pí'i\lificiii.—A la.s once, n i ' sa en 
liouor a S a n A n t o n i o . 

Capilla del Ave María.—A las once, misa , 
Rosa r io y comida a <10 m u j e r e s pobres , eo.-.-
teada por la señora v iuda d e Mu'iiiesa, 

í-l J<'ra</J'i .Vi ' f í i í rnf i .—Turno; S a n J u a n d e 
Salingúii . 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se-
ñ o r a d e los Pe l ig ios , Re l ig iosas T r i n i t a r i a s 
y V a l l e c a s ; de k As is tenc ia , Ho-spital d e los 
F l amencos . 

S U C E S O S 
H a s i d o d e t e n i d o d m o z o d e la eutacióii 

de M u r c i a A n t o n i o E g e a , cò rno v e r d a d e -
r o a u t o r d d rolx) d e u n a c a i a d e c ; m d a -
k s i^n el t r e u c o r r e o d e C a r t a g e n a . 

E l del in.euelUtí d t í c k r ó q u e k c^ i a la 
h a b í a t i r a l i » a í ' i í ( j ' S e g u r a , d e di í i ide hu 
s i d o e x t r a í d a , e i i c o n t r á n d ó s e « 1 eil . i .000 
p e s d a s d o c u m e n t i i s q u e e r a n tie Siuna 
i m i o r l a t ì - c j a . 

— E n lus median t i tvJS 4 ? j a s c a s a s d v o 
d e la c a l l e d e la V i s i t a c i ó n se d e c l a r ó i n o -
c h e u n i n c e n d i o , q u e f u é s o f o c a d o a los 
p o c o s m o m e n t o s d e i n i c i a r s e . 

—Poi- ttH .car ro d e c e r v e z a s f n é n t r o p e -
l l a d o e l niño" d e w?»« a j j y s f o ^ F e r n á n d e z 
F e n i á u d e z , c a u s á n d o l e ' i e ' S i o n e s ' r l c imi«.>r-
t t i i c i a . 

f i j « e c h o fKíurrió d p laza d e S a n i o Du- ¡ 

m i n g ó . 
E l ca r r i í ro se d i ó a la f u g a . 
— E n la c a l l e d d C a l v a r i o f u é a e r e d i d o 

p o r u n d e s c o n o c i d o T^Ianud \ \ ' l á z . i u c z 
ijiic r e s u l t ó cotí n u a h^TUk BTave, p r o d u -
c i d a (Kir a r m a bh . i i ca . 

— E n la ca l l e d d G e n e r a ] R i c a r d o s se 
c a y ó c a s u a l m e n t e e l n i ñ o de m i c v e r f i o s 
. . \ n t o n ' o Cas t i l l o F e r n á n d e z , q u e s' .ifrió k 
g r a v f f r . i c t u r a d d c ù b i t o d e r e c h o . 

E n e l (Hrco R e i n a V i c t o r i a s e n r o n i " -
v i ó a n o c h e u n a l b o r o t o i c r m i d ^ h k d e b i -
n o a n o e s t a r c o n f o r m e e l n ú b h c o l o n ci 
r t f s i ; ' t ado d e l a s l u c h a s greco- rom. 'm. i s , 

— E s t e b a n Gi l Esoi i ios- i , d e v d n t i s t ' i s 
iñ^ís, d e o f i d o mcxránico, c o n d v c f i • v e r 

t a r d i u u f ( .moto» de su p r o p i e d a d . 
. \1 p a s a r p o r la ralle d e B a i l é n el i n o t . v 

r i s t a c h o c ó v i o l c u t í i m e u t e c o u u n t r a n v i a . 

p r o d u c i é n d o s e la g r a v e f rac tx i ra d e k t i-
b i a d e r e c h a . 

Ivi t r a n v i a s u f r i ó g r a n d -s dc r - ^ . 'T f i e f ' s . 

POR METERSE .i REDENTOR 

U n h e r i d o g r a v ^ 

E n el vecinc» p u e b l e d e T e t u ú u d e k ^ 
V i c t o r i a s r i ñ e r o n a v e r t . i rdc c ú l t i m a lipr 
r.i d o s s u j e t o s 

E l a lba f i i l D i e g o P i u u e y a s R t v z t r a t ó 
d e imi>ed¡r ( jue los poiUei id ie i i tes s e .i;ri'c-
d i e r a i i . 

U n o d e e l los , Que e.sgrimfa n i i a -í^-tív 
lu, d i s p a r ó d a n n a , h i r i e n d o c a s u a l m e n t e 
al ]iohre a l b a ñ i l , 

C u n d i i d d o a l:i Ciisc d e S o c o r r o , l o s f.i-
c u l t a t i v n s l e a p r e d . i r o n u i ia h e r i d a d e ca-
rácíe-r .g rav í s imo. 

E n e s t a d o a g ó n i c o i n g r e s ó en el hosp i -
fai d e l a P r ince s i i . 

TCl a g r e s o r , < | re so llí.nra M a t e o ' /avcía 
. \ l v a r e z , í u é d e t e n i d o . 

CABALLO DESBOCADO 

U n a $ e ñ o t 7 4 i r n a e r ^ a 

A k s s i e t e d e k t a r d e de l s á b a d o í ia ia-
ba p o r el p a s e o d e S a n V i c e n t e m i c;>che 
p a r t i c u l a r q u e s ju iaba J a s é L e i r a R u i z . 

c aba l l o s se e s p a n t a r o n d e u n lUto-
lUÓvil, e m p r e n d i e n d o veloz c a r r e r a . 

E l c<x;heTo s a l ió de j -ped ido d d s?' '.d-
t e , j ' l o s c a b a l l o s c o n t i u u a ' - o n v e k r e s 
la k e n t r a d a de l j-xa«.-« a l t o d e U. v,''inicu 
de l P u e r t o , en d o u d e se ' e s t r b l l a r o i r v io-
l e n t a m e n t e c o n t r a u n á r b o l . 

T r e s s e ñ o r a s y u n c a b a l l e r o (ni,; i cuu i-
b a n d c a r r u a j e sa l i e ron d e s p e d i d o » a g r a n 
d i s t a n c i a . 

U n a d e k s d a m a s , c u v a s i n i d a l e s s o n 
C , A . V . m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e a cr .n-
s e c u e n c i a d e l g o l p e r e c i b i d o . 

E n el g a b i n e t e mc i l ipp d f la e s t ac ión del 
N o r t e f u e r o n a s ' s t i f l ' « Iqs d í ín>ís "licfidrw 
d e l e s i o n e s d e p r o n o s t i e o r e s t k y a i j ü , j^ij. 
s a n d o d e s p u é s a la c l í n i c a r c r t i c u l a r d e ¡ 
d o c t o r S i c k e r . 

T a m b i é n e l c o c h e r o r e s u l t ó c o n l e s i o . 
n ^ leve^ , 

Fiegta social y artística 
. \ y e r doini t igo, a las d u c o d e la t a rde , 

l ebra ron una g r a n ficta k Mutu.il idaí^ efe 
colar E l P o r v e n i r de k J u v e n t u d y ¡a Jfu-
v e n t u d S o c k l d e Covadonga , e a su d o m i d -
lio, ronda de Atocha , 15. 

P ronunc i a ron d o c i t e n t e s discrursos los jó-
v e n e s p r o p a g a n d i s t a s catól icos Sre.s. Rome-
ro, Tendero , F e r n á n d e z d e C u e r a s , RacsiTi 
m o n d e 5' el mneiitro T). Fe l ipe X'ázquez, re-
c ibiendo todos n u m e r o s o s «p l ausos . 

El poe ta Sr . Gni l lo t C a r r a t a l á k y ó r n a 
poesía suya a lus iva al acto, y el c i radro ar-
t í s t i co r ep re sen tó va r i a s ob ra s t ea t ra les . 

Como í n tle gr.in nú rne ro á c di ' . t in-
g u i d a s pcrsoua.< y P r e n s a fueron obsequiad*^ 
cou u n e sp lénd ido «lunch». 

Ayuntamiento de Madrid



RY LIBRO XOTABILl^IMO 

m P e n s a m i e n t o B a p a f i o l 

[I a t i o r r o i H en EspaiiB 
Xueslrci a d m i r a d o y excelej i te uiuii^u el 

exce leu l í i imo s e ñ o r condd d^ Sépülvé í la , 
direcLur-gerentü del a n t i g u o y benemér i to 
Monte d e P i e d a d y C a j a dd A h o r r o s de 
Madr id , lia t en ido la b o n d a d de env i a rnos 
la M e m o r i a del et»tablecimifrito, ntrncióii 
q u e j i ^ i a d e c u m o á m u c h o . 

begur i n u e s t r a untigi iu c.'Stumi.iu, Jie-
m u s ' d e o c u p a r n o s de e^te iic/l.,biii<iino li-
b ro , en el q u e e s Iradici t íual intet keñgun 
l a m b i r u en su confecc ión , adf^iiui- <l<;l lii-
rcc lor geren te , el conUidor d i l esUibleci 
mien to , D. Anton io Calzado, v t i oficia! 
m a y o r o j e fe de la ¿ o c r e t a r i a , i), . lo te l l a -
mír. / , a u x i l i a d o s po r todo «d l abor ioso 
} cui to p e r s o n a l de la casa , l o d u s jnero-
ei'n f e r \ l e n t e s a p l a u s o s . 

Kste año , la .Memoria o í - eee U'j.i pl.ui-
Rible novedad , cons is ten te cn einco nue-
vos y muy no tab les r u a d r . ) s . d lìi-'.idos a 
piVí-entai' l as o p e r a c i o n o s priiuiixile.s del 
.Minitt' de P i edad d e Madr id en io.s ses. ti-
ta y nil aùos c o m p r e n d i d o s en i iv los .ii'.ns 
IHtiO a lir.'O, a m b o s IIU IIHÍV.', Lsla r t f o r -
ma se de j aba s en t i r , y n o s o t r o s bt>ni<is 
a lud ido a ella en n u e s l r o s t r a b a j o s de años 
a i i le i ío res . A ú n e s p e r a m o s i¡ne s-; ihiran 
en la edic ión ile la .Memoria del año ac-
tual las c i f r a s an t e r i o r e s , has ta l legar, si 
es pos ib le a lgún d ía , al a ñ o 170^, en que 
so i 'undó <-l Monte p o r el viituo.so y m u y 
cul to s ace rdo t e Sr . P i q u e r , de sani j y 
ne rab le m e m o r i a . • 

T iene ia .Memoria las c i f r a s es tadís t icas 
a d m i r a b l e m e n t e p r e s e n t a d a s de la C a j a <ie 
A h o r r o s , desde el año 1S3«, en q u e co-
menzó a f u n c i o n a r , con a p l a u s o univer-
sal. Es to a ñ o se d a n t ambién c m c o he r -
mo.sos y de ta l l ados c u a d r o s es tadís t icos 
del Monle , a p a r t i r del año 1S6U; s r g n -
r a m e n l e en el nuevo l ibro t e n d r e m o s oca-
sión d e ha l la r da tos n u m é r i c o s n . á s anti-
guos , y todos c e l e b r a i e m o s esta nueva, 
mer i t o r i a , pa t r ió t i ca y út i l ís ima lalior. 

Dico el l ibro q u e e sos nuevos c u a d r o s 
son o b r a del Sr . Cal/ .ado, y as í co r re s -
I>onde cn just ic ia m a n i f e s t a r l o ; pe ro los 
ha r e sumido de m o d o adni i r . ih le el s e ñ o r 
Hamírez , y h.i d i r ig ido la confLic ión Í-,T 
nera l de Ja M e m o r i a el s e ñ o r conde de 
Se j iñh ' eda . merec iendo p o r ello lot|n cla-
se de loas . 

DKSAnnOLLO DEL AIIORIiO 
KI a ñ o 1011, en Kspaña , ci a l i o n o [O 

p u l a r a scend ía a -iiiS mil lones ile pese tas , 
on c i f r a s r e d o n d a s . Diez años dl\^|lliés su-
ma in.is di'l dob le , ya q u e monta a 'juO 
millones y r u a r l o d e pese t a s . 

La evolución anual os as í , en mil lones 
de p e s e t a s : 

ba ff ici l i tado p] s e ñ o r condc d e Só-
p u i f e d a . 

-•^tos de t e r m i n a r e s te a r t í cu lo nos pe r -
mi t imos h a c e r una manilCTtación: ia d e s i 
convendrá g u e el Monte de P i e d a d v C a j a 
d<j_ .Ahorros de M a d r i d cree un n u e v o N'e 
g ó c í a J o , secc ión o serv ic io , de c a i á c t e r 
H-xclii-íivamente os tadís l ico , ya que , p o r 
pa t r io t i smo y p o r su a u i o r a ia c u l t u r a , 
'•I benéf ico y t an benemér i to es tab lec imien 
lo odc ia l ma t r i t ense , desde t a i g a íeciiu, 

lia i m p u e s t o ia t a r ea , a u n q u e m u v su 
e in t amen te ha.-t.T hoy. di> con íecc iona" re-
aum.-ni'> nac iona le s del a h o r r o ¡»q.uíar 
en toda Es f i aña . El .Monte tii-ne pee. , ji;,| 
de tcHÍa eompt-leiicia, l abo i i o s idad v tr-tu-
siasincj. y el servicio r eo rgax i ' ad 'o s 'do 
s u p o n d r í a nuevos ga s to s , q u e <•. •.•em. s .̂ Ü-' 
l i an muy r ep roduc t i vos p a r a ff 'dos . inclu-
so para él m i s m o . Posil i le es une cl señor 
conde de ."iepnhcil.i. los d e m á s al to- j e f e s 
y aun i-l celoso Conse jo de Adrninistracic'.a 
t engan esa y o t r a s r e f o r m a s en i a e d i t n d o ' 
e s tud io . V 

E.Iiinrdi) .\A\ ARHa.C l / . l . l / > t í ' í 

A las 

. 11 tos lectores 
de EL PtnsfliBuiiTo ESPÍIIÍOL 

Uno dt' ka iiu(«tro-', u la vez quo 
asiuuo cwlatjurador, nŵ  i'ncartca la 
publioficiiSn ílo IftR áigiiioates ciiiir-
Cillaa, 

Y'a lo sal>cn us tedes : i ' E L P E N ' S A - M I E X -
T O E-.SP.ÍÍ.ÍSÜE n o h a rec ib ido n u n c a n i 
un c í n t i m o d e lo l eca iu lado e n el día de 
la. buena Prcnsa.u E o q u e s e r ecauda , po r 
t a n t o , va a o t r a s publ icac iones . ¡ Bien he-
c h o I P e r o lamt j iéu e s buena Prensa el dia-
rio d e n u e s t r o s amores , y si d e lo q u e se 

IS cr,25, expreso a Henda>T3 ípor Avi-
M); d ia i io del 25 de junio al 5 de ujíost.. y 
del 1.4 de septiembre -ha -ta uue\-a oide-n, ,-oa 
vuijeius de pr imera , segunda y tercera jMra 
« L u iunes de / i i m á r r j g a .1 ileiid.iya v líneas 
enmbiiuidn-i en cüa-í. f.k-va o<K;he'caiii.is 

A las expreso a Il«nd.iA-a (j^jr Sego-
v i a ; ; diHr:o, cun viajeros de p r i i n a a p,ira 
cs tanqnes de l'iiaaje.s a IJenduya v bacas 
eonibiii;iiLu5. Coche canias a I leut l i j^ i y Til-
bao. \- iajeros de tcrecra para cst;icienes de 
Miranda a HtTicLiya y líneas i-<.mt>¡uíida.s. 

liis i2,3o, correo a Iii'in (por Sogo\-ia; ; 
di-irio, cc.n viajeres de primera, - e g u n i i y 
U-ivera de Madrid a Ileiidaya y l í aMs com-
inn;idiL>. 

liorii .¡e lle'/.i'iii de ¡reni'.s: 

A I.IS o,ar, l igero de Segovia; domingos y 
días 25 de julio, i<; y 25 de agosto. 

A l.ts 4 ,3. . , meji.sajeiias de- I rúu (por Avi-
la) ; diar io, ctm vi.-ijeros de primera, segum-
ili y tercera de I rún a Mjidrid. 

'V las 6, correo de Irán ( j w .^vi la ) ; día-
n o , c - n viajeros de [.rimerà, segunda v ter-
cera. 

-A. Lis inens.-ijcTÍis. de Venta de Ba-
ños (iH.r Scgovi.T); ilLific, con vi.ijeros de 
pntnera , segunda tercera. 

las y, expreso ilc I n í n (por Avila) ; dia-
rio, coiv \ iajeros de pr imera y tercera, y co-
che camas desde I rún y Bilbao. 

A las 7,50, correo de Astur ias (pctr . \v¡!a) ; 
diario, con v ia jc ios de Astur ias v coche ca-
iruis mixto . 

A la.s S,J5, correo de Galicia ( j w Av i l a ) ; 
diario, con %-iajeros de pr imera , segunda y 
tercera de Galicia ; coche camas de Vigo los 
martes , viernes y domingos; de Coruña los 
demás días, 

A las 8,40, correo de Sautander (por Se-
gor ia) ; diario, con viajeros de pr imera, se-

i ^ á g : i n a 2 

colecta el ^ a de Snn P e d r o n o r c d b e na- gunda y teicera de Santander y coche camas 

Irto.« Mi¡lori'< 

1011 VI,S 
IDl? ill 
ion 
líll'i 'i7S 
loiri -K"t 
lOir, r>i l'I 
]»17 (KKS 
1918 Tar, 
1019 876 
19-iO ÜÍÍO 

Estas son las c i f r a s g lobales t n los dier 
años ; p e r o conviene p r e s e n t a r los li es su-
m a n d o s , q u e soji así:" C a j a s de . \ l io i ro3 , 
l i ancos . C a j a Pos t a l de A h o r r o s . 

' C.4J.1S DE Alionaos 

E n los diez años ú l t imos h a n teniiL) las 
s igu ien tes can t idades , e n c o n j u n t o nacio-
nal conocido, en mil lones de pese tas , en 
c i f r a s r e d o n d a s : 

Artos Milione-. 

1911 283 
l'Ji:¿ :3L>9 
1913 .r.;.! 
1911 Llil 
1Ü15 
1911) l l ó 
1917 -17 i 
1918 .Xtó 
lyiy Oli) 
1020 C8t3 

HA.XCOS 

Dan las c a n t i d a d e s anua le s de ahoi ro 
que v a m o s a m d i c a r : 

A ños MilloiìC'i 

1 9 H lU-i 
iyi:¿ lt>8 
1913 ioti 
191i I3ij 
IÜ1Ö I4b 
191Ü ir>8 
1917 ].->i) 
1918 I7-' 
1919 . . . . 1>W 
1920 180 

CAIA l'O.STAL 

da el ta l diar io, los q u e tene-moa a g a l a d e ^ 
l ee r lo p o d e m o s lemnendar el yerro, j un -
t a n d o u n Ixien p u ñ a d o d e p l a t a p a r a él . 

Sabed t odos (jue es t i e m p o d e saci i f ic ios 
el a c tua l , y s in sacrif icios n o se c o m p r e n -
d e la v ida : l a e sp i r . tua l . s in el sacrif icio 
c r u e n t o del Calvar io ; la social, l a domé.sr 
t ica y h a s t a la ind iv idua l , c o n l o d e aques 
l io qiu; h a c e f a l t a p a r a el b i enes ta r c'.c la 
S()cictíad, d e la casa y del i nd iv iduo . 

N u e s t r o Mella ha sacr i f icado su t r anqu i -
l idad por la Re l ig ión y la P a t n a , y ha 
e x p u e s t o su sa lud n graneles q u e b r a n t o s — 
salud m e n g u a d a , p o r elcsgrar ia—, en su 
v i a j e a C a t a l u ñ a . ¿Quiénc-s s o m o s nos-
otros , si n o rec ib imos las l e c d ' . n c s qiu- nos 
da el que d e s p r e d a .Mini.sterii>s ¡lor n o ser 
ai>óstala y confesa r a Cr i s to c o n valc-ntía 
d e apeSstol? I m i t e m o s ei m o d e l o lecí< res 
d e E L P E N S A : v n E X T O . • 

IS'adic sub-j a la ' c u m b r e do una moii-
t a ñ a sin s u d a r an t e s m u c h o ; nad i e l lega a 
R o m a , si e s católiccj d e veras , sin pasa r 
los tra.su<lores i ' d p e r e g r i n o . P o r eso lo.i 
q u e a m a m o s a E L P E N S - A M I E N T O ' -lé-
mos le a lgún d ine ro p a r a q u e s iga vivien-
d o y a lcancc \ i d a p róspera , c a d a día m á s . 

C a d a le-ctor t r a b a j e para su d iar io , si 
(ron n u e s t r o d ine ro t i u i é iemos q u e a y u d a r 
a o t ru s per iódicos catól icos, nad i e -se aco-
barde , q u e Diotì disiK>ne d e m o n t e s d e o ro 
p a r a los catól icos q u e l legan al de r rocbc 
por amar le . 

V aho ra , ob ra s son amores y n o b u e n a s I 
razones , y q u e h a b l e qu ien p u e d a y es4é 
ob l igado . 

l'N IJiCTOR 

ESTACIOS' MADRID-PRINCIPE PIO 

Caminos lie nTerro del i r l e 

A Las 9, t ranvia de El Escorial ; diario. 

A las 9^5 , expreso de Irñn .por A v i k ) • 
diaí io del 26 de jtmio a l 6 de agosto y del 
í¿ de -^-ptiembre ba¿ta nueva orden, con 
viajeros de primer.i, segunda y tercera de 
las e-stHCiones de l iún , San Sebíistián Zu-
niuiiag.i y .Miran,V. ; lleva coche cdioas.' 

-V Lis y,4o,_iápido de Galicia y A-stiu'ia< 
(por Segi . \na; ; ui.ute.-., jueves y ¿ábades, 
.-•un vuijeíio.-; de pr imera de Ga l ida , Asturia.s 
y V:go ; eXK-hc e^un.as de \ ' i g o los jueves de 
Coruna los mar tes y de Gijóo los sábad-is ' 
coche res taurante desde \ e n t a de Baños, ' 

.A las 10,40, l igero de .Segovia ; diario, eon 
v u j e r o s de pr imera, segunda y ter'-pra J e 
begovia y E l Escorial, 

A LAS I I , expreso de I TÚU (P..R S e g o r i ^ ; 
d:ario, con viajeras de primera y segunda • 
coche camas. 

A las 11,40, m i x t o de Venta de IlaucK (por 
-•Vvila) ; diario, con viajeros de pr imera se-
gtinila y tercera de Astur ias y Ga l ida . 

las 15,47, mcn.sajerías de Segovia ; dia-
n o , con viajeros de ¡iriniera, .segunda y ter-
cera de Segovia y E l k-scorial. 

A las 17,20, tran-í-ía de E l E.scorial ; diario 
A las 19,20, mi.xto de J r ú n ; diario, eon 

viajeros d<2 primera, segij iul i v tercera de 
I run y E l Escorial. 

A las 19,45, tT.in\ía ck Poznelo; diario 
A las 20, tran\-ía de Ccrcedi lb ; domingos 

y días a.t de jul io y 15 de ago'^to. 

A las 20,28, tram-i.T de KI Ksci r in l ; di.irio 
Con \najeros desde Ar i l a . 

A la.s ;o,52, ligero de -Segovia; di.-jrio. 
las 21,10, rápido de Irúu (por Segovia) • 

d iano , con viajeros de primera y segniula dé 
Irun y liiHiao; coche res taurante v coche = 
lón. 

A las 21,25, rápido de Síint.iuder (por Avi-
la) ; d iano, con viajeros de pr imera y se-
gunda des<ie Santander ; coche rest í iuiante 
entre Santander y Madrid. 

A las 23,58, ligero de Av i l a ; domingos , 
dtos 25 de jubo y 15 de agosto ; sólo tiene 
vigor hast-x el día 2 de octubi?. 

Del momento político 

INFORMACION DK REGIONES 
V A S C O N G A D A S 

Desde 1916, on q u e comenzó .) uiu-io-
n a r , a p a r e c e con las s iguionles c i f i a s 
anua le s d e a h o r r o : 

,4rtos MiUoitCi 

1916. 
191". 
1918. 
1919. 

3J 
•46 
ÑÓ 

En r e s u m e n , ol a b o r r o total lia m.i? q u e 
d u p l i c a d o on diez años , y el au inc idü a s 
c iende , eii c i f r a s r edmula s , a ibi» millones 
d e pése las . 

El ahorco de las c a j a ? bené f i cas se h.i 
B c r c e n t ^ d o en m á s de .niillones de pe'-
se tas ; el de ios Bancoe , en g2 nn lkmcs , } 
el do la C a j a Pos t a l do A h o r r o s , en 
mil lones. 

La p r e p o n d e r a n c i a de las c a j a s d e aho-
r r o de car . ic ter hei iél iro subsist- j , y s ega -
ramento ha de en iu i iu iar . E s el a h o r r o m á s 
p o p u l a r y quo desea f avorece r a - u s hcr-
NNN'^S hura i ldos . Es to px] IÍC-T SU m a y o r 
d i fu s ión . 

Hemos do con t inuar , «Üoo volente 1», oxa-
imuui id" la Memorin ipio tan a m a h ! ' c í e n l e 

S E R V I C I O D E T R E N E S D U R A N T E E L V E -

RANO D E m i . 

Hora de salida de f r e n e s ; 
A las 6,15, ligero tle Segovia ; domingos y 

dí.is 25 de julio, 15 y 25 de agosto. 
A las 7, mix to d e Hendaya (por Ar i l a ) ; 

diario, e-on coche correo liasta ValladüÜd. 
A las 8, ligero de Segovia ; diario. 
A las 8,20, rápido de Santander (por Avi-

la) ; diario, « m viajeros de pr imera, segun-
da y terceia, entre Madrid y Avila, y d e pri-
mera y segunda entre Madrid, Santander y 
León. Coche res taurante en t re Madrid y 
Santander . / 

A las 9, rápido de Hendaya (por Segovia) ; 
diario, ccm viajeros de primera y segunda 
para Hendaya y Bilbao. Coche res taurante y 
coche salón. 

A las 9,30, t ranvía de El Escorial ; domin^ 
gos y días 25 de julio, 10 y 15 de agosto. 

las 10,20, m i x t o de Galicia (por Sego-
via) ; diario, con viajeros de pr imera, segim-
da y tercera, entre Madrid y Cortma y entre 
Madrid y E l Esccffial. 

A las 13,10, t r anv ía de E l Escor ia l ; diario, 
con viajeros de pr imera , segunda y tercera 
en t re Madrid, E l Escorial y Cercedilla. 

A las 16, ràpido de Galicia y Astur ias (por 
SegíHia) ; lunes, miércoles y viernes ; viaje-
ros de pr imera para las líneas de Coruña, 
As tur ias y Vigo ; coche res taurante a Venta 
de Baños-; coche camas los lunes a Vigo, los 
miércoles a Gi jón y los viernes a Coiuña. 

A las 17,10, correo de G a l i d a (por Avila) ; 
diario, con viajeros de primera, segunda y 
tercera para la línea de P a l e a d a a C^MTxña y 
combiaadas ; coche camas los martes, jueves 
y sáÍMdos a Vigo; los demás días a Coruña. 

A las 17,25, correo de Santander (por Se-
govis) ; diario, con \ i a je ros de p r imera , st«-
gnnda y tercera para estaciones de Hontana-
res de Ercsma a Santander , Salamanca y 
PortBgal- I , k v a coche camas, 

A 'las 17,40, t ranvía de Tozuelo ¡ diaíio. 
A las 18,10, correo de As tur ias (por Ar i -

la) ; diario, con viajeros de pr imera, segunda 
y tecccra entre Zarzalejo y G^ón , Salaman-
ca y Portugal. Coche camas mix to . 

A las ifi,30, t iauvía de El Escorial ; diario, 
con \-iaJeros de pr imera, segunda y tercera 
entre Madrid, E l Escorial y Segovia. 

A las 20, mensajer ias a Venta de Baños 
(por Segovia) ; diario, con viajeros de pri-
mera, segun ik y tareera en t re Madrid y Ven-
ta de Baños y Madrid y El Escorial. 

A l.-is í i , expreso a Hendaya (por Sego-
via) ; diario, con viajeros de pr imera entre 
M.ndrid y Hendaya , y de segunda para esta-
ciones de Burgos a Hendaya y Hnea.s com-
binadas. Lleva coche camas. 

Un uercdicie de tncuipshiiííBd 
E L P R O Y E C T O D E CASAS BARATAS 

B I L B A O , T e r m i n ó la vis ta d e la causa 
j i i t s t ruíua c o n i l a J e s é Cre-spo, q u e m a t ó eu 
' r i ña de u u a p i m a l a d a al n a d o n a l i s t a Ala-
, n a n o Carre-tero en ju l io de l a ñ o ¡«asado al 

salir d e u u ca fé de l ba r r io d e Acl iur i , 
E l J u r a d o d i c tó vere<liclo d e incn lpab i -

h d a d y la Sala abáulvió l i b r e m e n t e al pro-
cesa e". o. ' 

— L a A s o d a c i ó n de empleados par t i cu-
l a r e s ha p e d i d o al j e f e del Gob ie rno q u e 
conv ie r t a e n R e a l d e c r e t o el p r o y e c t o d e 
le>' sobre construexzión d e casas b a r a t a s , 
q u e e s t á p e n d i e n t e tk> la vo tac ióu def ini -
tiva d e las Cámaras . 

Fn B: rceiona 
T A M B I E N EN B A R C E L O N A P I D E N POR 

D E C R E T O LO D E CASAS BARATAS. 

A S A L T O A UNA CASA DE P R E S T A M O S 

B A R C E L O N A . L a A s o d a d ó n d e pe^ 
tiOdistas h a d i r ig ido al p res iden te de l Con-
se jo el s i gu i en t e t e l eg rama : • 

«Coopera t iva pe r iod i s tas Casas b a r a t a s 
l am en ta m u c h í s i m o que , i w r s e g u n d a vez, 
quetle s in ap roba r n u e v a k y , r o g a n d o cn-
c a r c d d a m e n t c V. Iv, q u e i>or Rea l decre-
to i m p h m t e iiue-va k"y d e conformidad con 
l i d i c t a m e n ele la Comis ión m i x t a . « 

— E n la t i enda de cc.mpra\-enta mercan -
til q u e D. r^lariano Tonu-11 posee e n el 
l u u n e r o ¿7 ck la calle d e San A n t o n i o 
-Aljad, se pr i s . l i t a ron cinco ind iv iduos q a e 
ex ig ie ron al d u e ñ o la en t r ega d e 500 pu" 
se tas 

A ¡as voces d e aux i l io d e los d e p e n d i e n -
tes d e d i c h o e s t ab l ec imien to acud ie ron d o s 
g u a r d i a s munic ipa les , qu ienes pus ie ron t-n 
fuga a los a t r acadores y de tuv i e ron a u n o 

V A E E X C L A 

La Gontamínajmie las aguas 
LAS V I A S M E T A L I C A S 

V A L E - V C I A . Se h a ce leb rado uua im-
p o r t a n t e r eun ión en d A y u n t a m i e n t o pa-
ra t r a t a r d e q u e .se eksvanczcan los r u m o -
res <iuo se h a n p r o p a l a d o acerca d e la con -
t a m i n a c i ó n d e las ygnas . 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o h a d i r ig ido u n 
t e l e g r a m a al i>re.s¡dcnte <k-l F o m e n t o In-
dus t r i a l y Comercia l c o m u n i c á n d o l e q u e 
acababa c.e firmar H o n A l f o n s o el d e c r e t o 
a u t o r i z a n d o ¡a c o n s t r u c d ó n d e vías m e t á -
hcas p o r el A y u n t a m i e n t o dü Valenc ia . 

Carreras de caballos 
las 

<le el los. l l a m a d o Xaime N a v a r r o Pérez , de 
d iec is ie te años , h a b i t a n t e en la calle d e E u -
sebio P l a n a s 

E l d e t e n i d o pasó a la p r e s e n d a j u d i -
cial. 

En Aragón 
E L G E N E R A L W E Y L E R 

Z A R A G O Z A . S e espeTa a q u í al genera l 
Wcj- ler , que v i ene con ob j e to d e as is t i r al 
r e s tunen del t i r o d e ar t i l le r ía q u e se rfec-
t á a en el c a m p a m e n t o d e S a n Gregcmo. 

P e r m a n e c e r á en Zaragoza va r ios d ía s 

En Andalucía 
V I A J E R O S H E R I D O S . POR I N T E N T O 

D E E S T A F A 

S E ' \ ' I L L A . D.cen de Cons t an t i na q u e 
al l legar al puc j i t e de la estación u n coche 

. de v i a j e ros q u e <x>nducía diez personas , se 
c ruzó c o n u n au toca inron , e s p a n t á n d o s e 
l:is nn i l a s del piriinero. 

E l coche vivlcó, y r e su l t a ron he r idos los 
s ig iuen tes v ia je ros : F u l g e n d o F e r n á n d e z 
•Muñoz, c o n h e r i d a s en las p ie rnas , n n a d e 
las cua les h u b o q u e a m p u t a r l e ; S l a r f a Je-
sús A lbo rnoz , he r ida c n la cabeza; Cata-
l ina O r t e g a R u i z , he r ida e n el o j o de re -
cho; J u l i á n San tos , , cochero , con tus iones 
eu el cue rpo ; J l a n u e l G r u e s o R o d r í g u e z , 
con tus iones cn el b razo y p ie dc icchos . 

— L a P o L r í a d e t u v o en el B a n c o del -Río 
d e la P l a t a a una m u j e r q u e p re sen tó al co-
b'ro u n c h e q u e d e 17.500 pese tas c o n t i a 
u n a p e q u e ñ a cue-nta co r r i en t e casi ex t i n -
g u i d a . 

El ^empleado notó al i n s t a n t e la fa l sedad 
y d i ó av iso a los agen tes , q u e en cl ac to 
e f e c t u a r o n la de t enc ión . 

. LA F E R I A F L O T A N T E I T A L I A N A 

C A D I Z . A r r i b ó a e s t e p u e r t o el b u q u e 
I ta l i ano «Tr ivacr ia« . q u e c o n d u c e una ferir, 
a m b u l a n t e de d i s t i n to s ob je tos y a r t ícu los 
d e i n d u s t r i a y a r t e i ta l ianos . 

E l b u q u e v i s i t a rá los p r i n d p a l e s p u e r -
tos españoles . 

E;n el ba r co v i a j a n los d e l e g a d o s ' i i e los 
p e n ó c i c o s "11 Corrie-C de ' ln SCT:^- I ' 
G i i . r .¡Tlalii..,. bTI Secoio» y o t ros . 

Los t r i p u l a n t e s r '^corricr-u I.t d u d a d 
í-'. c o m a n d a n t e visi tó a las a u t o r i d a d e s pa-
ra c u m p l i m e n t a r l a s . D . s p u é s . t i cónsu l d e 
I ta l ia visi tó el b u q u e . 

i f í i a r de l e n o r m e calor d e ave r 
caircTLS es tuv ieron m u v a n i m a d a s 

i .os r e su l t ados f u t r e n : 
Primera carrera.-^Premio Guadaiaui-

-•ír (a r e c l a m a r ) : 2.300 pesetas , i ooo 
me t ros . 

PrimcTo, «Royab , , d e D. .Matías M m t o 
( l l i g s o n ) ; s e ^ n c l o . <,Night H a n n t - . , de 
lu v iuda d e Vi l l agwl io (Rodr íguez ) 

N o se colocaron: . .Luniotte» ( A r d i ; -
'jalciJ, y (iGreen H a r o k " I ( Díe-z ) 

D is tancu i s : cor to cucilo; 4 c k i o -
T i e m p o !• 4 - G a n a d o r , 24,50 
t.i>. Colocados . 9 V 11,50. 

E l g a n a d o r f u é l e t i r a d o por fa l t a de 
c o m p r a d o r . 

gil iida.—Premio Principesa. .Militar 
iisa. H a n d i c a p doblo. S e g u n d a p a n . -
1-250 pesetas , 1.800 m e t r o s 

P r imero , r.Rosina.,, d e R e m o n t a Ari i l le-
n a (1 (le L c ó u ) ; s egundo , -Boig led 
Effff», d e la E s c u d a d e E q u i t a d ó n ( T r n -
Ji l los) . 

N o se colocaron; 1.Delusion.1 ( M ü t t ¿ i 
. .Sangumario) . ( T e j c r i z o ) ; Ccnccr ro 
(.Mar ínez H o m b r e ) , y , iSpearshaf t„ ( N a -
var ro ) . 

Dis tancias ; 3 c, , cor ta cabeza y cabeza . 

J ò f ' f - ' / • 1-^.50. Coloca-
dos, b ,5o V 8 pese t a s 

Tercera.—Premio Sandovcr f a r e d a -
n i a r ) ; 2,000 pesetas , 1.800 m e t r o s 

P r i m e r o . oKhalifali)) , d e D José Ga 
c h e ( A r d i i b a l d ) ; s egundo . «Walkyr ia» , 
del ba rón d e Velasco i H i g s o n ) y tcrce^ 
r o „Lf. Boisselle», d e la d u d a "ríe Víl la-
god io (Ro t l r í guez ) . 

N o se co locaron : « I v a n h o e IIIB. de don 
T o m a s d e L m i e r s (A. D f c z ) : « L ' A u r o -
' D « B y z a n d o » . í v , J i m é n e z j ; 
"Roy-a Day.) ( L . O o r c í a ) ; «Thais.i ;Bel-
mi^ i t e ) , y «Omegal» (J. F e r n á n d e z ) . 

Di.stancias: 3 c . , 2 c . . cuello. T i e m p o 
I 39 2 5 . G a n a d o r , 14. Colocados, 7! 
I® y 75 pese tas . 

E ! gan. ' .dor n o fue r ec l amado 
Cuarta.—Premio Antivari ( I l and icaD) -

10.000 i x ^ t a s . 2.400 m e t r o s 

P r imero , (.^\^^eat D u c k » , cíe ViUanieior 
( J . K u i z i ; s egundo , .-.BeTliero d e L i c i x 
(A D i e z ) , y tercero , «Vini ivó. d e M u r -
to ( R o m e r a ) . 

N o se co locaron; cBeau» (Diez] • "Alon-
so.) ( A r c h i b a l d ) ; «Qtiickert. (E. G a r c í a ) , V h\Vi11ow)i ( R u i z ) . ' 

Dis tanc ias : cabeza , i c v r / 2 c Tie in-
t ^ ' 2 ' 3Q" 4 / 5 . G a n a d o r , q pesetas . Colo-
cadoSj 17 y 24 pese tas . 

Quinta.—Premio Larrikin: 2.300 peso-
tas, 1.800 me t ros . 

P r i m e r o , • C h o i x de Roi». í c Cimera-
Mar torc l i ( A r c h i b a l d ) ; segundo , ..Buck-., 
d e L i e u x (DÍ«Í), y te rcero . »Bonne G.js-
se - , d e Velasco ( H i c ^ m ) . 

N o se co loca ron ; »Rosen 'R<>di-íciKi') v 
í.Taps-'a» (A- Dfcz ) . 

Dis tanei£s : e-orta calK;za. 2 c y - c 
T i e m p o , i - 5 8 " 2' .s. 

vr .'s 
»««•MLKNAA • I e.'ltarU IE*R«(É* f i r n t » 

Adwnittrsclén fira Ij eikraniq di 
<AICMPCI*NT>, IKINM INIPTUD« T GLNR T«U»» 
« •h i d i H v i t t i , M r «I lmp*r t ( (tal prlinar m 
mittn it tilt Ragtmx • nu**tM« 
• l a . a „ j , . , 

¡'"ho L.>IA IGL.iL 
Ln conti a do lo que ilecia a^er en los 

(iieuldri jiolitieos ('.(„..iilaiidii .i bamiU'--
l'- qiie el Sr . Alkml . ' hal.ia dado u minis-
t ros \ pivsidentes d.- Li- Call,aras, no ha 
ucurrido na.du, al ¿nenos hasta tu hora de 
escribir estas lineas. 

El S r . L a Cierva ha j u r a d o b a j o su pa-
l a b r a de h o n o r a los m f o n r u d o r e s dé l o -
mento q u e n o ha p a s a d o nad.'i, ni t a m o o c o 
p a s a r a . 

hsLo es lo q u e ha o c u r r i d o has ta la u n a 
de la t a rde , l i o r i en q u e ios min i s t ros h a n 
a b a n d o n a d o sus respectiveis d e p a r t a m e n -
tos. 

¿Qu ie re es to d e d r que n o o c u r m n .-.oon-
' ec imin tos pol í t icos esta la rde? 

De n i n g u n a m a n e r a . 
La vis i ta del Sr . \ l l ende a Pa lac io es 

iimv s i n i f i c a t u a , y lo os ;anlo más , c u a n -
d o ha hab ido nnni.st in o-ia man . ina «lae ha 
reuc;gKlo todos los ¡ .apelés de su d e p a r -
I ámen lo . ^ 

g u e la cr is is n o se ha r.'.-^ucílo es evi-
dente; q u e él c ie r re ({<• las Cor tes no ha 
tenido exphcaci.-.n sati . '^ladoria, t ambién-
por Jo tanto, ¡a pelóla esta en el t e jado 
Aliora , q u e ya se sabe q u e los iuienos iu-
gai lores de pelota sem de \ i/eviya. 

DE LA PRLSinEAXIA 
Al rec ib i r esta m a ñ a n a £ k . s »er iodis tas 
l e f e d d Gobie rno , d i j o une la reunió: i 

c.e ayer fuú senci l la . igraí 'ai)!e v ai.K'na 
De.spues d e niarch£.rse los p res iden tes d e 
l i s Cámaras , el G o l a e n i o se r e u n i ó e n 
Conse jo , y és te n o t u v o ' J i iportancia S e 
a p r o b a r o n v a n o s es,>e;]ÍLUt. s ck t r á m i t e 
e n t r e ellos u n o d e adquis ic ión ck t e r r enos 
para la cons t rucc ión -Je u u cuar te l eii 
Orense , 

S u i í a j e s t a d cl R e y f u é e<ta < , a ñ a n a a C a . 
r a b a n c h e l a u n a fiesta m i l i t a r por 'o cua l 
n o des[>achó_con é] el pu ív i l en t e ; 

— S l ^ J a y J i g o u r g e n t e — d i | o el Sr ^ l l e n . 
d e s a k z a r — d e s p a c h a r é esta t a rde , 

— ¿ H a b r á p a r d i e ? — p r e g i u i t ó un per io-
dis ta . 

— N o . Creo quL> t o d o s t arre-^lará. y 110 
p a s a r á n a d a . P o r lo t an to , n o h a b r á acon-
te c imien tos . 

— E n t o n c e s se sacrif icará:! los Sres ]3u-
Ralk-l y Ar.güclles. 

— A l v^r. .Argüclles p r o c u r a r e m o s conte-
ne r l e todo el t i e m p o pos-ble. 

DE (•OBEKN.lc ION 
El c o n d e de Ikigull .d, jn t . - rn-yae 'n c^ta 

m a ñ a n a por Icxs ix : r iod is t ' s i'c^rcr. del C o n . 
se-jo d e ayer , d i jo i jue p r o p i a m e n t e n o se 
ix>día dec i r q u e era Conse jo d e n i in is l ros . 
p-aes al a l m u e r z o a a s l í e r o n k a n r c í don-
tes d e las C á m a r a s y la hi ia de l Sr. Aiieii-
desa lazar , • 

l e r m i u a J o el alniuer/ .o. v una voz q u e 
se a u s e n t a r o n lös p r e s i d e n l t s del C u i i g n - o 
y del Senado , los niuiistrn: . au to r i za ron 
Varios ex ¡ ediei i les urntiil^'s. i .nt ic t l ' o s 
u n o d e G o b c j n a c i ó n re la t ivo a uua Comi-
sión g r a t u i t a al e x t r a n i ^ r o , p.n.; q u - p u e d a 
a-sistir a un Congreso sobre la tubf. 'rculo.ss 
el dixrtor E s p i n a . 

— E l p r e s i d e n t e - d i j o lui p e r i o d i s t a -
acaba de m a n i f e s t a r q u e us ted y el Sr A r - ' 
g i ie l les ' se sacrificLráii v cont i i . i tarán en el 
M m i s t e r i o . 

— A n t e a y e r m e visi tó a q u í t i luV del 
Gob .e ruo , y me J i j o qi c e-reta lucesar -n e 
ind i spensab le q u e ccmtiiiiiar.i ei. ei .Minis. 
ter io , a lo q u e yo k di ie que e .t.iba a su 
.lisi>te,icióu, p u e s ;:o (|u.;r/.i c icar ie di(l'-nl-
tí.des. 

El Sr . -Vrgiielles insis te cu march í . r se . 
y i s t o va lo reso lver ía el iire^Aienti. sin 
;;iv,.-.idad d e convoca r al Couseic>. p u e s 
t iene un vo to d e cnn'i .niz; . ¡»ar;. dlc;. 

Po r ú l t i m o man ivs ' , - . .me n ,da sabía 
aceict. del n i m o r i;ue c i rc idaha de un aten-
t a d o al g o b e r n a d o r d e Barce lona po r lo 
que ereia era iiifr.nda.-jo. 

DE ¡I.U -[E.\DA 
l b i \ ha ([uedací«. const i tu ido cl J u r a d o 

de u l i h d a d e s , b a j o la i i r es ideuc ia de l n á -
ii is .rq de i l a c i e n d a . 

1-orinan esle J u r a d o el c o n d e de los C.ai-
iaiies, > los S re s . C i fuen tes , F l o r e s d e Le-
miis . Nava r ro , Hever te r (D. J . ) v el d i rec -
l ' ' r <ie Con t r ibuc iones . 

pe r iod i s t a s p u d i e r o n o b s e n ' a r esla 
iiuiiiana que eu la Secret . i r ia p a r t i c u l a r 
de l in in is . ro se t r a b a j a b a ac t ivamente cn 
l'í ri'i 'Mjiiiu de pape l e s . 

INSTRCCCIO.X PUBLICA 
LA E N T R E V I S T A D E L SR. A P A R I C I O Y 

E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO 

Con o b j e t o d e infomiar-se eiol a l cance po-
ht ico (¡ue h a y a pcnUdo te„er la c o n f e r e -
cía ce lebrada e n t r e el p r e s iden t e y el mi -
n i s t ro d e I n s t r u c d ó n públ ica , los rcpor te -
itJs de es te depax tame j i to h a b l a r o n hoj- c o n 
el Sr . A p a n d o . 

^ t e so l amen te m a n i f e s t ó que d e natfej 
h a b í a n t r a í d o re lac ionado ccn ap u n t o s po-
é t icos . .yno d e la fiesta de a r t e q u e s e ce-
l eb ra ra en B u r g o s con mot ivo del c en t ena -
n o (k la Ca tedra l , y a cuyo ac to ba roga-
d o a l Sr , A l l endesa laaa r inv i te a D o n Al -
fonso, 

FOMENT'} 
E L SR, LA C I E R V A NO S A B E N A D A 

D E P O L I T I C A 

C u a n d o e l Sr . L a C k r v a r e d b i ó esta ma-
ñ a n a a los i>enoehstas, le p r e g u n t a r o n és-
tos .sobre el m o m e n t o polí t ico. 

E l min i s t ro , c o m o de costumbrxí, e s t u v o 
n m y rese rvado . 

A l ( I cd r l e q u e h a b í a d imi t ido d misus t ro 
d e H a n c u d a y q u e se ind icaba p a r a es ta 
ca r t e r a al S r . M e s t r e ( I ) . J ( ^ ) , d i jo q u e 
d a b a s u p a l a b r a do h o n o r ele q u e n a d a sa-
bía . 

O e i e g a d o s a d m i n i s t r a t i v o s 
^ R E F E Í E N C I A S N R 

LAS CÍUDA 
D K S ^ ' p T ' t ' B l . i s lAíp.. YT^s 
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